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Prefeitura Municipal de Marataízes 
Estado do Espírito Santo 

Gabinete do Prefeito 

Marataízes/ES, 11 de julho de 2013 

Câmara rviun:icjpal _dB Ma rata fz0s 
Prot~co1o riº . eo ~~~ MENSAGEM Nº 056/2013 

Exmo. Senhor Presidente Data: \'li / \) \ · / 'tfJ \?:, 
í-")rr;tr:coJ•it;;;·~a · ~ · 

1 ..... ,,; 't•.JL.. ·----------

Encaminho Projeto de Lei para que seja autorizado o Poder Executivo 

Municipal, a Abertura de Crédito Especial. 

.·A pi:o'vidênciá se faz' necessária, em razão da execuÇão da pàvimentação 

asfáltica na localidade- na localidade de Canaã, vez que, par3: a implementação da via foi 

necessário adentrar terrenos particulares, gerando a necessidade da devida indenização. 

O montante a ser indenizado visa o pagamento a duas famílias que, 

conforme documentos acostados comprovam o pedido pleiteado. 
. . 

Portanto, depois da apreciação dos nobres Edis, espera-se a aprovação com 

o fito de reparar o prejuízo de ordeJll. material s~portado pelas famílias .. 

''·' 

Robertino Batista da Silva 
Prefeito Municipal em Exercício 

.AoExmo .. · 
·Sr. ADEMILTON.RODOV ALHO DA COSTA · 
. Presidente da Câmara Municipal de Marat~zes 

Avenida Rubens Rangel, 1.604 - Cidade Nova - Marataízes/ES - CEP 29.345-000 
Fone: (28) 3532-3195 Fax: (28) 3532-1943- gabinete@marataizes.es.gov.br 

Administração 2013 - 2016 
"Avançando Sempre" 
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Prefeitura Municipal de Marataízes 
Estado do Espírito Santo . 

Gabinete do Prefeito 

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 00&. /2013 
•· .. •' . . . . 

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO 
MUNICIPAL A ABRIR CRÉDITO 
ESPECIAL 

, O · Prefel.tó Municipal de Marataízes, Estado do . Espírito Santo, no ·uso de suas 
atribuições legais, faz saber que ~ Câmára MuniCipal aprovou e o ExecutivÓ sariciona a 
seguinte Lei: · · ' . · · 

Art. 1 º - Fica Poder Executivo Municipal autorizado a abrir Crédito Especial no valor de R$ 
27.750,00 {vinte sete mil setecentos e cinquenta reais), de acordo com o que dispõe os artigos 
42 ·e 43, § 1 º, inciso III, da Lei Federal nº 4.320/64, bem como o artigo 167 da Constituição 
Federal, na forma constante do Anexo 1, deste Projeto de Lei. 

Art. 2º - O Poder Executivo Municipal poderá cancelar parcüµmente ou suplementar, os 
valores néce~sários à consecução do 'projeto ·e :at~vidade cie-que tratà'a presente Lei. 

. Art. 3º - Os recursos a serêni utilizados 'para a Abertura do Crédito Especial são os 
provenientes de anulação de dotação constante nos Anexos III. 

Art. 4º - Ficam inseridas no PPA 2010/2013, bem como na LDO 2012/2013 a.· rubrica 
orçamentária presente no Anexo 1. 

Art. 5º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. · 

Marataizes/ES, 11 de julho de 2013 

·• Robe1sta da Silva 
:i>ref eit~ Muniéipal ··em. Exetcício 

Avenida Rubens Rangel, 1.604 - Cidade Nova'-- Marataízes/ES - CEP 29.345-000 
Fone: (28) 3532-3H~5 Fax: (28) 3!)32-1943 .- gabinete@marataizes.es.gov.br 

• • • ! , Administração 2013 - 2016. , , 
· .. :"Avançando Semp.re" 

.... 
. . 
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ORGÃO 
: 

UNIDADE 

FUNÇÃO 

g , 
d§.~ 

Prefeitura Municipal de Marataízes 
Estad.o d~ Espírito San~o 

G:abinete do.Prefeito 

ANEXOI 

CRÉDITO ESPECIAL 

090 Secretaria Municipal de Infraestrutura 
' . ... 

· ·' e Serviços Urbanos · ·•· · · 
001 · Secretaria Municipal de Infraestrutura 

· e Serviços Urbanos 
15 Urbanismo 

SUBFUNÇÃO 451 Infra..:estrutura Urbana 
: 

PROGRAMA 0010 Infra-estrutura e Serviços U:rbanos . . 

' ' . ·: . ' .. . '•' .• . . . . 
' '· .. 

PROJETO. 3.059 · Pavimentação e Drenagem de Ruas e· 
Avenidas 

CLASSIFICAÇÃO/DOTAÇÃO 

4.0.00.00.000. Despesas de Capital 

4.4.00.00.000 Investimentos 
- ... 

. " . .. .. . .. ; .. . . . 
:· ... 

. 4.4.90.00.00b . ' Aplicações Diretas 

4.4.90.93 .000 Indenizações e Restituições 

Valor R$ 27.750,00 
.. 

Fonte de Recurso. Anulação de Dotação 
. ., . ,. 

Avenida Rubens Rarigel, 1.604- Cidade Nov~ ....'. Marataízes/ES :-- CEP 29.345-000 3 
Fone: (28) 3532_.3195 Fax: (28) 3532"1943 - gabinete@marataizes.es.gov.br. · 

· Administração 2013 - 2016 
"Avançando Sempre" 
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· · · · Prefeitura Municipal de Marataízes 
Estado do Espírito Santo · 

Gabinete do Prefeito 

ANEXO II 

CRÉDITO ESPECIAL 
'. ,_ 

'. 
•). 

ORGÃO 090 Secretaria Municipal de Infraestrutura 
e Serviços Urbanos 

UNIDADE 001 Secretaria Municipal de Infraestrutura . 
e Serviços Urbanos 

FUNÇÃO 15 Urbanismo 
·, ·, 

S~~lJNÇÃO_ .. 451 •· Infra-estrutura Urbana . .. . . •·. '. . . . . 

. ' 

PROGRAMA. 0010 Infra"'.'estrutura e Serviços Urbanos 

PROJETO 3.058. Construção de Portal nas Entradas· da 

. ' 

Cidade 
CLASSIFICAÇÃO/DOTAÇÃO 

. , '. ' ' 
.. 

. . 
. ; .. 

. , 

.. 
. . 

' 

4.0.00.00.000 ,, Despe_sas de Capital 
'. ' .. . .. .... .. . . .. .. ... .. 

' . . . ; .. 
404.00.00.000 . - . 

.. . Investimentos .. 
,. 

'· 
4.4.90.00.000 Aplicações Diretas 

. . 

' . 

4.4.90.51.000 Obras e Instalações. 
.. 

. . . 
. . 

Valor R$ 27.750,00 
'. . . . . . . . . . .. .. ' ... ~ . .. 

. ';. . . . 

. F ónte de Recurso. 
.. 

Anulação de Dotaçãó 

.;_ ... ' ... ' 

Avenida Rubens Rangel, 1.604 - Cidade Nova - Marataízes/ES..:... CEP 29.345-000 
Fone: (28) 3532-3195 Fax:'(28) 3532-1943- gabinete@marataizes.es.gov.br 

· Administração 2013 - 2016 
"Avançando Sempre"· 
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. . . - . - . ' - . . ·~ - .... ~ '-:_. ~ ... -.:· -~ ..... ~ ·~·~-~ ~.!.. .. -'.=:::.. - .. , 
COMISS~O ESPECIAL DE A V ALIAÇAO DE BENS MOVEIS E ™OVEIS 

PARECER TÉCNICO 

LAOD.O' DE ·AVALIAÇÃO - DESAPROPRIAÇÃO DE l_MÓVEfS 

1. INTRODUÇÃO: . , 

A Comissão Especial de Avaliações de Bens Móveis e Imóveis, designada pelo 
do Decreto-E nº 336 de 12/09/12 através dos técnicos que a representa, 

.' apresenta abaixo o laudo técnico de avaliação e as seguintes cônsiderai;ões. ';_ 
. ··-·· ... . ---··-.,~. . 

2~ SOLICITANTE: Secretaria de Planejamento (Processo 13.114/2013) . 
. ' :. 

3. ·:lNTERESSADô/PROPRIETÁRIO: Margareth França de Souza Conceição 

4. FiNALIDAbE: Aquisição de área para·a1argamento de estrada a ser.· 
pavimentada.: · · · · , 

s~ ·OBJETIVO: Determinação do valor de mercado. 

6., OBJETO DA VALIAÇÃO 

Tipo do Bem: Imóvel r.u'ral 
... Endereço:.Estrada de Nova Canaa, Localidade de Canaa-.. __ , -. ·;;..:_ . ...;.......:_:~ .... ,. 

Cidade: Marataízes . UF: ES CEP:29.345-000 
. Areado terreno (ni2f 101,oo ni2 · · · 

Ocupante do Imóvel: Ocupado 

7. PRESSUPOSTOS, RESSALVA E FATORES LIMITANTES 

1. A área encontrava-se com algumas culturas, na estreita faixa de terra a 
ser desapropriada, mas , que não foram aqui ·contabilizadas. Além de 
serem . pouco expressivas pela .pequena quantidade de terra, a cana de ' 
açúcar já estava em fase de. cçlheita e certamente será negociada; 

. 2 ... Esta: comissão não dispões de nenhuni. técnico com formação na área 
. ~' ' 'agrícola para avaliar o valor das culturas existentes nestas áreas;. ' 
... ~=3.-·~Est8-·comissão também não avaliou a faixa ckKfomffHe-'desta'-estrada do, 

interior do município, por não encontrar legislação municipal que 
regulasse tal informação. 

8. IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO BEM AVALIANDO 

Data da vistoria: 08/05/2013 
-~ 

·.~w?· ~ 
,, I 
1 



Prefeitura Municipal de MarataÍl;es 
. · Estad~ do Espírito Santo · . · 

COMISSAO~FSPECIAL DE A V ALiAÇÃO DE BENS :MÓVEls:E jijq'VjEtffe({t-- --_ ----
- -- ,_ . . PARECER TÉCNICO 

8-1 CARAC:fER,12ÃQ'ÃO DA REGIÃO 
,. ·,.,..... •.. ·-··-.-;_. 

8.1.1 earacterização Física 

A l9qalidacle de Canaã está localizada no interior do munfoípio dé Marataízes, 
esfando;.esta· distante aproximadamente bs Km 'cfo,centro urbano' do mUnicípio. · 
O acesso se dá· por meio da .. Rodovia Mafataízes x Safra. Uma das opções de 
.acesso é pelo trevo conhecido como ''trevo do Lopo" e a partir dali, cerca se 6 
km em estrada que atualmente está recebendo o tratamento asfáltico, se chega 
à comunidade de Canaã.· Esta comunidade conta com cerca .de 100 famílias 

"·"··-·"-<.:::.,::_e·"···"""~":···.···.- . . 1 ,. . ....... ---.----. - .. - .. -. -... ----. ..... ,. .. . 

.. · espalhadas em áreas rurais ou aglomeradas em torno de pequenos comércios . 
.. 

A região · possui um comercio pouco desenvolvido, . que atende 
emergencialmerite aos consumidores locais. Ainda possui .. infra-estrutra de 

_ iluminação nas áreas de aglomeração, transporte urbano, e a partir do ano de 
20·13, cbrh paviniéntàçBo asfáltica~. . . . . . . . 

. • ·• • ' . 1• 

A região é formada por construções de padrão construtivo .·normal e possui 
intensidade de tráfego de veículos. e pedestres fraco, o p,adrão de comércio 

':.' observado é baixo, com tipo de comércio local/regional e atratividade baixa. 

8.1.2 Serviço/Infraestrutura . 
. . 

· · ·{··-~fot~d~- .. d·e toda infraestrut~ra que· normalment~ .. ·~~~e-,~-s'-'~~~~-- .. rurais do -

• município de Mç:1rataízes; .assim como' redes de água, energia elétrica, tránsporte 
· cõletivo e· àgora a: pavimentação asfaltica. · · 

8.2 CARACTERIZAÇÃO ·DO IMÓVEL AVALIANDO. 

Trata-se de um imóvel rural,. caracterizado como faixa de terra, numa extensào 
. aproximada de 235,00 metros e larguras variando entre 2,50 metros e 4, 15 
.. metr:ps. · . . · · 

. hnÓvel rural, com. dimensões .definidas no .levantamento planialtimétrico em 
- anexo; 'confrontando ao Norte ·qóm a·área reinànescente da proprietária, sr 

.· --MargarethF.-Soui:a.Conceição, e aásul com a estrada'"?ública deN()va .·>,i"laã.- "---

9. DIAG.NÓSTICO DO MERCADO 

O município de Marataízes possui uma população de aproxiniádamente 38 .. _ · 
habitantes'. A região urbana do município tem sido alvo de, constante p11 _-. 
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ffi'feifura: MniiiCipal de Marataízes 
Es~o do Espírito Santo 

. - -- ·- ...... ·' 

roMISsÃô mitêIAL »~ ~ v AL~çAo nE~EN:~ Mówis ii.Mó~ís. ··· 
PARECER TÉCNICO 

de valorização rhediante investimentos pelos órgãos municipais, nas áreas de 

lazer, infraestrutura, etc. Esse investimento reflete nas áreas rurais do município 

que também recebem investimentos, especialmente na área em tela que deverá , : 

sofrer tal desapropriação a fim de indenização pelo alargamento ·da viâ pública a 

ser pavimentada.· · 

ConsiderandO ·que vem oeorrendo em n6sso . país uma ·retomada da atividade· 

econômica, principalmente no .setor ·varejista e da construção ·civil, com um 

incentivo do g·ovemo municipal ·pÇlra empresários, o município encontra-se com 

o comércio com des~mP.enho "'àltõ", havendo na cidade um número sipnificativo 

de transações imobiliárias. · 

·A-'quantld"acie de ofertas de bens similares é baixa ·e--SabsorçSó pelõ ·mercado 

. pode ser considerada normal. o imó.vel avaliando encontra-se dentro . dos . 

parâmetros estabelecidos para a. finalidade a que se destina, sendo sua.· área 

~valiàda (em.alqueire) ·equivalente $s ~utras ~ncontradas disponíveis. 
• ' • ' '. ' • • 1. • , • • • • • 

Cons.iderando ás condiçõe~ do mercado e os atributos particulares do. imóvel 

avaliando, este é classificado como de LIQUIDEZ NORMAL. · . 
. , . . .. . -:' 

:1 O.METODOLOGIA EMPREGADA . 

Existem algüns ·métddo~ emprega_do.s para fazer a avaliação de um imóvel ~pà.râ ... 
desapropriação:· · Dentre estes métodos, · o mais empregadó · no mercado 

.. im.9bll.i.ário·$;. · . ·--·---.-_ .... :;.._.:._ ... ~. 

1~.1-·. · .. Mét~Clo·~:mp~~ativc; Óir~t~ de Dad.~s,de me.reado: ., . ..;it. ~ 

:::: l\•.'i 

Neste método são verificados imóveis semelhantes em localidade próximãs-a''élo 

imóvel em questão e, a partir d~í, comparativamente, é definido o vãlór' rle · 

mercado para a desaprt>priação; . Este método é o mais praticacto rio ramo 

imobiliário e normalmente é o que apresenta o valor mais próximo do valor de 

.. · r:nercado.' .' - · · 

.Q tratamento técnico dos .atributos dos elementos comparáveis será efet11ado 

. , . por :meio él_o· ~rátame.nto por fatores".,' onde. aº quantidade "de elementos não nos 

permit~ a utilização de tratamentos ·mais elaborados.1 · · 

,... 
. .\'/· 

1.nimOR.-Radegaz Nassei. Avaliação de Ben5, princípios básicos e aplic~ões - São :paulo: LIV. E Ed. 

Universitária de _Direito, 4011. PágiÜa 64 · · · · · · 

. ·-~·-. ~~'u-f .,·.·.· J1.,.W"'J ,,,,::_3 

, ·~ .. · ~ ~-... . . ~·~ . •. 
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· r=-;.~,Pmeitura '.M:onlclpal de·Marataízes Esiapo do Espírito Santo· 

,~: .·-~DE A.v.ALIAçÃODE BENS MÓVEIS.~ rn()VEIS .. · · ·. · · · ·. ,-~'--:" . : .. PÁRECERti;CNÍCO ~ _· ·.: ' ... '· \', ,,· .... ·· · : · . ·. 4 • <1 ~\ • -:, .: '!. ' 

}~~ento por fatores 
,, . 

· 1 _ IMÓVELAVALIANDO 

Foi elaborada uma planilha ··para o· imóvel avaliandó. A área, topografia; acessibilidade e aproveitamento foram ·os fatores utilizados na· ·pesquisa. A · . memória de cálculo e demais características estar~o na tabela resumo' em anexo . ao laudo (An~xo 01 ). · _ _. . · · 
': .. 

· 2:- • PEsaulsÃ-oE vAt.oREs cãrtlostr~gem) . ! . . ' ,. . 

. . . . .,~ .. . . . . 

FONTE 

MÁRCIO 
·MACHADO 
9985-4943 

··LEILÃO 
SANDES 

Ponto de. 
... ,. . referência 

ende o 
TERRENO DO 
FALECIDO 
ELCIO 
BARBOSA 

. TERRENO-DE 
ALT,l\MIRO 
MEIRELES· 
MACHADO 

JABOTl-VER 
ANEXO· 

.. 

VALOR 

transà o 60:000,00 

· transa -o 12~000,00 

transa -o 64.000,00 

_,,, .. 

VALOR 
CORRIGIDO. 

(CONSIDERAN 
DO.CORREÇÃO-
DEINLA AO 

' 67.404,00 

80.884,80 

64.000,00 

' . ,, . . ~ 

e:( 
w . a::: .. ~--. ·<·: 

. ' 

48.400;0.o 

í 
'. j 

' ,- \· 

. 1 'l -~ 1 ~-1· l ~ ·ii .... '.a.·. . e.. '! 
e( l •· ~ •. J 

: . ' ·~l <!. 1 ~ ·~ ' ' 'i . . ; .· ' ;i 1 ' 1 0,8. 90,0! . ,;~ 
' i 1 • :~ 

i · 1 .. M 
] 1 ji 
1' .~ 48.400,00 1, 1 1 1 90,01 ~ 

· 11 ~ 
'1-- ' . li .. 
l 1 -~ 91.900,00 0,8 10,8 80,01 -!ili 

' • ' ' ·-•• r -• 
' '•. ' 

. : ,, 
t 

'·qo~o., t~d-~s as .amostras· são em a!queire, .. o."imóvel.-a~v-a-lia-.. hdo ·ta~·bé~ s~·rá :_'· .'avaliado dc:tssa forma:· Posteriormente será admitido o vàlor por metro quadrado · encontrado, uma vez que o alqueire capixaba possui 48.400,00 m2
, e enéontrado o valor final da área avalianda. · 

3. MAPA DE LOCALIZAÇÃO. 

Vide -anexo 02. 

4. FATORES E COEFICIENTES 
·-
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:,_ Prefeitur~MÚnicipalde Marata~-:.- ~ 
· . Estado ~do Espírito Santo ' 

::_, . 

ECIAL D;E A.V ÁLIAÇÃO .D~ BENS IVÍóVEISE .~ÓVEIS ' 
, .. ' ; PARECER TÉCNICO '.·' ~. ·.· ~ <':. ' ·'.:·· ,' 

__ -_ .. _ 3.4.2. Fator Topogr~a · · -·· ····---------.-.--·.~····--·-· 

Para o fator topografia foi adotada a seguinte situação: 

· S~ Paradigma; terreno o1lliuloJo 

. -. .. 
'E. . .. ·p~ 

·. Plano, ··1;10 
Ondtrlado ' · 1~00 

MontanhosQ Oot8 . 

. . . , . . ~ .. ' 

· · ....... · · · 3.4.4. Fator Aproveitanlento 

·,., . , .. : ·ne·aoordo<:Olilo~tpamo·fàtor·apro~·- .. · · 

.· foi utilizada â situação paradigma de aproveitamento industrial. para 

. ~ pmlominattte na região da gleba. · · 

Situação paradigma: apruveitametrto loteamento 

>veifamento Fator 
Para loteamento 1,00 
Pam indústrias 0,90 . 

. , Para culturàs 0,80 
'----,/ ~, . ,, . . .. _ ... _.. . .,_,., '-· .. -· . .~-·~~.:.:.o:.: 

De acordo com a tabela acima, o fator · adotado para 
aproveitmnento foi~ Ioteamem0, no valor de 1,.9@. · 

_.,.. 

. ... ., ... ___ .. _: ___________________ .... ___ , .. '. , 

.'; . 
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; ~o:EsPEc~riEÀV~IAÇÃOD~'BEN$1\fÓVEI$,EJMÓVEIS ' 
--" · ... , PÁRECERTÉCNICO . " _. ·. . . ;: . . . 

' 
' 

3.4.6. Fator A~ 

... . . -·- . _ --~-O fmm" acessibilidade, foi urilrzado q Critério .... qllfL ____ _ 

-· ·eoos1a· u publicação: "AWliaçãO dos .Prédios . ~ pam 

~- - ' .· u :1.:A...L. ftld..~» de ' ' . A- 'Cftft Agr o T 
~VJ!"'iaçao P?1" ~ ~ó!W~ !J ~ ..,.,, ~ ' ' • • 

Mendes Sobrinho. -Edição:· Cesp-Cenimis Elétricas de São Paulos~·-
. . . ' . ' . . . ' . 

·. . ~ . ,_.' .. 

YALQllDA TERRA SEG.UNDO ..4. smJAÇÃO 
E Jí'L41J1LIDADE DE CIRCUUCÃO 

smJAÇÃO TIPO DE JMPOilT.. PRATIC •. 
ESTRADA .DAS DURANTE 

. . -

ESÇALA 
DE 

\ '. ' .. · 

.. ·-' .., ... ...:.. __ .:~. . DJSTÂWCL\S O ANO VA.T~ '--':'--,·--,- .. ' 
• . .n....&..A,,l.a.. .._' f 

PrimeUa. RelatMl Permanente 
classe - .Não 
asfitJtada. 

Boa 

Desfavorável ~ e Vias e Sem 
servidões de distâneias se - -

Má Fedtos-. nas ~ e ~ -
servidões· classe se sérios na 

.. . .. ::.': . ' ,. . " equivalendo estação 
ehllvosa 

sérios 
mesmo na 
seca 

100' 

90 

80 

75 

70 

Para o· ·fàtor ae~ ·foi-~ ·a ~­
paradigma~ uma vez que o imóvel é acessado por vias asfaltadas. 

Desla forma, o valorlJrilWado para este fator foi 100. 

·.···---,-- "'":-·~-

' 

. ·\ 

rt·-
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Prefeitura Municipal de Marataízes 
Esta~o do Espírito Santo 

. -~ , 

• • .. 4. • • • ·.: • - : • • : ' • • • , ; • ._ • ' , • • • 

ÃO ESPECIAL DE AV ALIAÇAO UE BENS MOVEIS E Th,1:0VEIS . .. - . PARECER TÉCNICO . : ..... · .. '.. . , , 

5. HOMOGENEIZAÇÃO 

Os fatores utilizados para o imóvel avaliando foram: 
TOPOGRAFIA: 1,0 · 
APROVEITAMENTO: 1,0 . . , 

ACESSIBll,.IDADE: 0,95 . ·. 
. , . 

Onde: 
· . P = Pesquisa 

,VU = Valor Unitário 
., ; 

\ .. ·. 

· ' VUH = Valor Unitário Homogeneizado 

5. 1. Análise Estatística 
-Média aritmética simples (M) 
-Desvio padrão (S) . . 
;..C9eficiente de vt;iriação 'cCV) . 

• • • • ~ • ' •• J • .. ., 

. . . : . 

TJtiariêfêf CV > 15% ou o, 15 existe dispersão 

5.2. Saneamento-Amostral 

Critério de Chauvenet 

...... , 

Critério de Chauvenet para rejeição de valor medido: 

.· . .': : : 

Número de leituras,_ .· Razão entre o máximo desvio 
n aceitável 

3. 
4 
5 
6 

·7 
10 

e o demo padrão, · 
. dmax /o-

1,38 
. . . 

1,54 ···-·---------·--··· 

165 ' 
1,73 
1,80 
1,96 

\ ; . 

Q,~ 
-····-·--. --- ........ . 

. .. t:f!j 

-~~/,·. ./.1/1 

,., · ...... . ' 
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• No'o~~~, . . ~~~Uf:) 
Prefeitura l\lunicipal <le Maraút,ízes- ---~·-·· - ··-·----=._....____ / 

Es~d(> do.Espírito &~nio· . , . . . . . e / 
. . . ..: ....... · . ·.·."': . . . . . . . . .. .- •·. . . . · .. ~/.:: .. 

SÃO ESPECIAL DE AV ALIAÇÃÓ DÊ-BENS MÓVEIS E IMÓVEIS' .. 

. PARECER TÉ~CO. · · .· . ·. 

···· .. · 

Definição do Campo de Arbítrio 

.. 
. ·--· ................................................................ ·' .: ...... ······· ·' ........... ···--:.....:~~....,._

.--

·~·· 

- ~ • • • .>. •• 

• ·Nível de confiança de 80% Tabela de Student = 1,38 

CA = M + s x t x (n -1 >-o,so · . . . 
. . . ··~·-·-·- ... _ :·:. -~·.. 

. -···--·--------·------·-------·-· . 

11. RESUL. TADO DA AVALIAÇÃO 

O valor do imóvel avaliando poderá variàr dentro do campo d~ arbítrio, de 

aco_rdo com a NBR 14.653- Pàrt~ i, corresponde~ semJ-,amplitude de 15% em 

torno da estimativa de tendência central. adotada. . . 
· .... :·· 

. Este. campo de arbítrio pode ser utilizado quando variáveis relevantes para a . 

avaliação do imóvel não tiverem sido contempladas. no modelo, por· escassez de 

dados de mercado, por inexistência de fatores de homogeneização aplicáveis ou . 

porque essas variáveis não se apresentaram estatisticamente significantes em 

modelos de regressão, desde que a amplitude de até mais ou menos 15 % seja 

. ; .. $..U.fi_cie.nte,.para absorver as influencias não considerad~ _ _a_que,-0s~justes sejam 

· jus_tificados. · 

No easo em tela nem toqas a~ variáveis relevantes .forarÍi.contemplE1das_quando· 

·da estimativa do valor locativo. Esta comissão admite o valor de R$120.000,00 

(CENTO E VINTE MIL REAIS) para o alqueire na região do imóvel avaliando de. 

acordo com· os parâmetros e levantamentos no local. A variação de 15% 

confonne estabelece a Norma pertinente, estará entre os valores de 

R$113.000,00 e R$150.000,00 o valor do alqueire nessa região. 

~ .... -....... _.: __ . .....:. ____ ~·-··-··· , ..... : .:_ .<ilfS . 
8 



a área avalianda, .composta de uma faixa" de terr:a de 701,00 m2 teremos a 

avaliação: 

.. :~e n~ regi&o. ~~{qrme ayaliado; _R$120.000,QO ·. · 

,~,~=:r~pp~:~~:.,R$.?:Aª."<~-'9q~ir7.-.~").~~:~9.~·°-9 rll~r: .... · •.. . . . ..... . 
..•. ~aavalainda cte701,0()m .• R$-1.73.8;48 .· · 
-- . - . - .. . . ' ' . . . 

'. ·- ',,·' 

. . 
·:-

Ari:edoncjamerito da. avalia~o dentro da vari?ÇáO de 1% dó valor-estim,ado 

conforirié: estabelê o íteri1 i.7 .1 da NBR 14.653/2011 . · . . . . .. . . . . 
~ .. ::. .. ' 

. . . . 

· ·. -Õos· va.toreS" exf,r~~~Qs· a.cim~ foram -0btidós em,co~CQf'.<1.ân.cia ~m a·Jiquid~z; .do. 

mereaQ·o·:~Qcal·, -.?~a ·p~ente ·ciata, opede_ceriC:h:r·'ªps atrlbutós·particularés do .·' 

. imóveí, suas. CâraCterísticas .. físicas, .• súa focaliiaÇão ·9; à-''ofertà 'de imóveis. 

assemelhados no mercado imobiliário, 

.. "' 12: PROFISSIONAL RESPONSÁVEL. 

' . ' t 
. .. . . 

. N.ªQa~,mais., .. tendo··a. acr~ce11têár, ·.e> p·resente·· trabalhcL,~-~~tt~(>~j;plTI nove·· . · 

folhas impr~as,.: sendóa últlmaa5Sinada e as demai~~rübricêidas, a.1ém de seus 

anexos~.· - · - ·.·. · -- ·.-. · · · · 
., . 

.~ Gilberto de F ueiredó .Lobato .· Eliéze 
. Engen eiro CiVif," 

· · . " CREA G-:15769/0 
·;· . ~ .. ,.. . ' . ~: ·. ' .. ., . --: .... 

. ·.;: .. ----· .. : .. -.: :· -~- : .. ·- :· ... 

. ., ~- ·'·- . ::-... ~:~ ··~· .;.,...,.: 

Marataizes, 10::de Maio de 2013. 
O O ' : .>-, •• -.• •', V ~ "" ·". • •'- •• '• 

AfjS ~~Tosta· 
Engenheiro Civil -. 

. ... : .. ~· 

. . ···-·· .. 
. ····"'."---------.. -. -:·--···~ ..... -~ .. ,. , . 
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Prefeitura.Municipal de Mà:rataízes 
Estado do Espírito Santo 
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. MISSÃO ESPECIAL DE AVALIAÇÃO DE BENS -MÓV-EIS-E-Il\fÓVEIS 
PARECER TÉCNICO 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

... : .· .. ·.·· 



( 
·~· • .,f 

IMOVEL AVALIANDO ·PROPRIEDADE RUAAL; EM NO~A CANAA, FRENTE PARA A hTRADA DÉ NOV~ CANAA 

. . . . Nº DE FATORES NÃO CONSIDERA O V.UNIT. : 

FATOR AREA F TOP . F. APROV. F. ACES. V HOMOG. MUL T. V HOMOG. ADIT. 

1 000 1 000 . 1 600 1272699 2,835749867 2,607911499 

1;000 0,806 1,000 1;;272699 1,714067794 1,802524787 

2 200 1,929 1,600 2;799589 13,23877221 3,8~0189395' 

e 
M=MEDIA 
S=DESVIO PADRÃO 
ev=eOEF.VARIAÇAO 

San.éamento amostral por Chauvenet ·· 

onde o "c" tabelado é 1,38 - tabela da página 181 do livro 

LIMITES DO INTERVALO: 

LIMITE SUPERIOR:. 

LIMITE INFERIOR: 

4,1771 

1,3300 

MÉDIA +(DESVIO PADRAO X e-TABELADO) . 

MÉDIA -(DESVIO PADRAO X e-TABELADO) 
" . . . " . 

·· como os V: U. de todas as amostras estao nestes limites, a amostra es~a ok 

VALORDO·IMOVEL 
AVALIANDO: 

í 
j·" 

AREA VALOR 

48.400,0000. 2,7535 

. i 

i 
·. 1. 

R$ .131_.938,71 .. 

UM. ~UP. 

LlllJl.·INF. 

·~ . : 
~ : . 

2,7535 j 

1,0316 

37,46%. 

R$133.271,,43 

R$153.262.\14 . 

R$ 113.280,!71 
1 

-O 139235521 
-0,417764446 
o 556999967 

' 1 

R$134 .. 604,14 

N (N~ amostras) cahuvenet .... 
3 .. 1,38 

. •· 

4 1,54 

5 1,65 

6 1,73 

AREAAVALIANDA:: 701,00 

INTERV~LO PE CONFIANÇA ! ! 
i 

. VALOR:· ·i 
1 

R$ 1.930,23 · 

OU CAMPO DE ~RBiTRIO . . .~· . · . · 1 · ..... 

T DE STUDENT,! página 182 do livro, observando que é para 80,% e (n-1) . . 

Li= X· t o,sot~-11 x ~ x (1/nY2) 1,6303 l~« ' -4p,79% · = (MÉDÍÀ-Li)/MÉDIA 

Ls=' )(+f ó'.à~(~-~tfs x (1/nYz) . 3,8768 . r rr~-ri:-,. · 4p, 79% . =: (MÉDIA+U)/M~DIA 
i \ 

O intervalo acima, para menos de 5 amostfà~;'é desêjável que seja oi1tre 0,8 a ·1,2!s 
o máxim.o ~dmitido é de 0,4 a 2,5 · .• J ' ·. . . . . 

u 8t ~ ,~or r;· 

·l 

AMOSTRAS: 

1: GRÀUS_ ~E Lll3cRDADE: 2,00 ·: 

. ~-l··. O!NTERVALO DE CONFIANÇA'~DI,: 
·• · 81.59% Grau de PreoJSão 1 

f
~e for,menor ~ue 30% - Gmu 111 (tab 06 da 1\JBR ·1~053:2) 

"' t::w\.l ~)0°/.1 í~ b0% - Crau li 

Se for tnaror que 50% - Grau 1 · 

.·.· 
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.1··,,/ 

. . GRÁFICO DE VALORES OBSERVADOS X VALORES CALCULADOS 

ALOR OBSERVADOS (UNIT.) 
: 

•' 

1,3926 
1,6712 
0,6964 
0,0000 

250,0000 
. 500,0000 

Ex 

VALORCALC 
2 607911499 
1,802524787 
3, 850189395 

o 
300 
400 

Ey 

ULADOS (HOMOG.) 

•' 

~~ 

SELECIONO MINHAS DUAS COLUNAS E VOU EM INSERIR, GRÁFICO, DISPERSÃO DEPOIS CLICO EM ALGUM PONTO AZUL E INSIRO LINHA DE TENDENCIA DEPOIS FORMATO OS EIXOS, DELIMIT,i\NDO OS PONTOS DE MAXIMO E MINIMO 

ENQUADRAMENTO DO LAUDO: 
GRAU DE PRECISAO 1 
GRAU DE FU_NDAMENTAÇÃO 1 

i 
! 
! 

·i 
! 

.. 

, ~'11· 

'/ 

"-

5 

4 

' 3 

2 

1 • 

o 
0,0000 _1,0000 2,0000 

/ 

• Série! 

-Linear 
(Série!) 

·.·•":' 

i 
·( 

i 
) 

l 
! . 

·~~-~-
:· .•. ;J ·' .\~ \ .... 
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'DE DESENVOLVIMENTO DO ESPIRITO SANTOS/A 

.145.829/0001.~0 ' 
. 

. - ~ ; .' 

J\L DE LEILÃO Nº 02/2013 . . " . /· '~ : -..... 

·--- -~--- ., ..... 
. ··-.-··---·--. --. -.. --

_·;~O BANCO DE DESENVOLVIMENTO JlO ESPÍRITO SANTO S/A - BANDES, através da 

. Comissão Permanente de Licitação, ern confonnidade. com a Lei 8.666 de 21.06.93. e suas 

alterações posteriores, toma público ,que no loeal, data e horário abaixo, realizará pmcesso · 

licitatório, na modalidade LEILÃO PljBLICO, do tipo MAIOR LANCE, para venda. dos bans · · 

•relacionados ·no Anexe 1, . parte integrante deste Edital, · c:i ser conduzido por leiloeiro . 

dasi~nado .. · . · '· · · . . · · · · · · · · · · · · . . · . , · 
·,- ~ 

Locat: AUDITÓRIO DO SANDES. <_. . · , · . - . . . · 

Ender:eço: Av. Princesa l~abel, nº '54'- 8° andar - Centro ,;_ Vitoria - ES 

Data: 18/04/2013 · 

· Horário: 15 h 

··-·-contâtos:- l"e1etones: (27) 3331-4297 ou 3331-4359 · 

Fax: (27) 3223-6307 
E-mail: leilao@bandes.com.br 

MODALIDADE.:_- Leilão públiCQ .... .. ,; . 

· TIPO ..,. Maior lance. 

2. OBJETO 

Venda dos bens relacionados e descritos no Anexo 1 deste Edital. 

3. DOPREÇO 
.:.:.:_ .. _:.:.:::: -:·-:··:·-:·~: -·· · ... ' 

. -·-· 
--~·-······ '. 

. O. preço mínimo pàra venda_, de. ~da bem. ou lote de bens é o ronstant~ do Anexo .1. deste .... 

Edital. . . . . . . ·. · ·' . . . 

4. CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
~ 

4.1 Poderão participar da presente licitação pessoa~ físicas oü jurídicas, domiciliadas ~u . 

estabelecidas em qualquer localidade do território nacional; 

4: 1.1 Será admitida a arremataçãp com pagamento parcelaqo em nome de. unia única 

pessoa física ou jurídica. . · · 
· 

! . 

4.2 Estarão impedidas de parti~ipar da licitação pàssoas físicas ·ôu jurídicas que, na datà da 

·realização do leilão, estejam em mora com o SANDES; 

· ... :;...:..::._:_,:.;. ··-~.· .. ·''.'"' ... . . 

.. ··- ·----~--·-----·-----
··-~·. 
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''--------'' 

. . . . ... -~ . .. i . . !: l' .. .- ' . 

" . .':AçUl.;.Sâo:fiago-.::-, .-> ··.~-·- :;:::·, .-.···--··-·--: ---~./: · .-'_:_ ..... .-. -:, · · 
:_:_e com'11,4~~-ha_·em Córrego··do SãQ Manoel;_.[)!st~tàde·São li~gó, com casa· 

-- ~-.a.·ctmal, ~ff)Zal, p_astagens e m~ta. matriculada sob o nº 2957 no Livro nº 2-P no · 

_;~~ CorriârÇS dê (3uáÇUiiE$~ ·. , . _ :. .· ·· -_ · _- .. :; _ · - ·: . :. · - ·-· · . - · _- .. 

--~·~_r.çf~~,:';,p7~i8-' . se. éb~_gár: . Partindo de Guaçui par~ ·:&ªº- Tiag~ _ per~'!er ._:§.. kf!! em . -. 

.... ~._.o, entrar·ae5qüerqápore6ttàdá de_tàfrâ ~egU.irppr~Q·Km;_ entrar·a_ esquerda próximo _ -

''iQreja e·petooh;er mais 6 kn:l até o sítio::am:ü1êiado. -· ·. · - ·. -· - · ·· -. ·_ . -

__ CÔ'Ôrdênad•s-pará navegaÇão até o'.loeal--secté:-UTM 24K 210.873 E 7.708.632 N 
'-Observ~Çãó~ Ó'imóvel 0Stâ-ocupado;· .- - - -· - · · --. . .. - -
Vàlor: R$ 65~000~~0 - · - - · 

• 
~. - • • : • • .,_: _. • • , '; •! - .,. 

-.~:a~:.-:r~~;~:J~; . : . _·-- : '.' ·, '·<· :.~_.·,.::: __ .,:•_,.,;~-~::-~:·--_·: .. 
· üm -terrêtiô'.:·rufal:cÓril\~~'.f~f\à:situadô no. lugar denominado ·Jaooti, em São ·João, Novà 

Cana~n; Mar8'ta:~; :m~~til~() sob ó1:lci' 2.52ó :do Livfé{N~ 2 no Ç$RI de Mélrataizes-ES. . - . - -

: ; -. ~-iRêt'erê,r1C:ias:.~t~~~~-~~-ç:~!g~r::~R 101)eritido· Vitóri~ _x· Ri() entrã(hô.ºtrévõ a.e Safr,a para 

'Maràtai:zes: e ~rcorif'ªr'1:a,·Kntaté a ton:e aa:antena de celular, entrar à direita para Graúna . · 

por-mais 06 Khfde estrada de' ctiãci ~ seguir·~té o lugarejO' charriadõ 'Jabóti. . . 

coorderiada.s,~ra nàv~gação ate o Local: utM 24K 3oé:992'Ê·1~666.795 N 
'-O· b .. ~ ... ~;~.u,_·=----·-· .• -·::o_ --·1·m· .. _ o,ve·.1-e· s·ta'·ocupado· . · -- ·· _ .... -.. ---- ·· ..... _____ ....... , -

~,,.-~-·V 
.... ··-····-·-·---... -. -.. ~----;-···-··· . 

vatót: ã$:·~'QOO;OO . . . 

LOTE Óé _ - . . . _ . . . . . . . . -.. _ - . . ·: ·. -
~º 257.:... SAO GABRIEL DA PALHA- Córrego São Gabriel · • . . -. _-

Area. rural em condomínio, medindo 1,58 ha, encravada· em área maior, com Galoão de 

800,00 m2 e casa de 60,00 m2
, essas Construções não estão averbadas junto a matrí~uia. o -

imóvel está matriculado sob o' nº 3647 no Livro 2 do CRGI de São Gabriel da Palha-ES. 

Referências para se chegar: Partindo de São Gabriel pela Av. Sete de Setembro, pereorre-

se 1,2 Km até a área. (antiga fábrica qe borracha). ._ - . · _ .. 

. RestriÇão: ·Consta penhora _do Estado do Espfrito Santo. (Proc. nº 24990124299)_ ouP. 

continµará ónerando o imóvel anuncia90. - · _ · · · ·. - . . : 

Informação: Os equipatnentos existentes no terreno n~~ ~~ ilic:luídos neste lote. 

Coorden.adas -'para ni;lvegação até o local: UTM 24 K 3';37i5.77 E· 7.898.452 N 

-~~~R~$-el~~~~ó,y~I ~tã ocupado. · . . . . _.- _ . ·. :~-~~ - .: •...... _: ___ :~---- _ ._. __ -.· _ _. .. -_._ 
va1or: ~.oo·o,oo - .. -.... . .... .. .. --

LOTE 10 _ 
N°··292 - VILA VALÉRIO - Córrego Jacu - .. - - . - .. -. . 

Uma propriedade loéalizada em Córrego Jacú, con:j5,~~::::~a. matriculada sob o riº 6.i74·do 

..... L.ivro nº 2 do CRGI da Comarca de São Gabriel,da P81hâ-> . -. · ·--· - • · - .. · 

Referências pará -se -chegar: . Partindo. -de_ :V.lá Y~l~rio . para -são Gabri~I- perc6rrer 

aproximadamente 04 -Km, entrar nâ 1ª -bifurcà~éftP.,~l~:~cé$ff~da ._"Caminhos. dc.>- .campo", . 
Pt3rc<)rrer uns :0.2 f(m até a pont~. virar à diréitêfê':1q-9·~Kª'P9s',~o: 2°: secador de café (família 

E4:ii~~~~~~~~~.Y!~~~â.~S!·~·!6~-~--; . . . 

LOTE-11 
·. Nc:'~~N:ILA-VELHA-ltapüã. 
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e. PREFEITURA MUNICIPAL DE MARATAIZES 

, ' 

;· ,· -

~ . . . ' .. 
"" ·- . . ~ . "· .. ' ' 

PLANTA DE SITUAÇÃO 
. 'ESCALA : 1/1.250 . 

COODENADAS ATRAVES GPs DE NAVEGAÇÃO 
· WGS84 

ZONA 24 
M.C. 39 

r LEVANTAMENTO PLANIMETRICO .J ·· 
( PROPRÍETAAÍÕ': ~RA MUNICTP~ D~ ~TAIZES'. ) . 

r~ESBt.:.~~... rCAlA: 1 DATA : . , FOLHA : · J . 
- ~ '1/l25D . DEZ/lOU . 001 . . , 

LDCN. :' : 

lllHClflO : MARATAIZES - E5 

~: ,7e8S, ·- 7----- ·, "J r "IW~ GaW. : 701,oom2 

i . < 
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Prefeiqu-a :~unicipal de Marataízes 
· Es~do do Espíritó Sa~to · 

-~: 
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. . : . . . . 

Ã() ESPECIAL DE AVALIAÇÃO DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 
PARECER TÉCNICO 

LAUDO DE AVALIAÇÃO '7 DESAPROPRIAÇÃO UE. IMÓVEIS 

, .~itrtRoouçÃo:. · •• ?> 

· A Comissão Especial de Ayaliações de Bens Móveis e Imóveis, designada pelo 
do Decreto~t: nº . 336 de 12/09/12 através dos técnicos que a representa, 
apresenta abaixo o laudo técnico de avaliação e as seguintes considerações. 

.. 
2. SOLICITANTE: Secretaria de P~anejamel)to (Processo 10.404/2013). 

• ' • ' 7" • : ... 

! • 

, -~· INTERESSADO/PROPRIETARIO: Rosivaldo Silva Campos e Maria das Dores · .. 
. F~lco~ Campos .. : .. : . , .. , · · · · · · · 

4. FINALIDADE: Aquisição de área para alargamel"!to da via a ser pavimentada ... 
' . . . . "' 

' . 

5. · OBJETIVO: Determinação do valor de mercado . . , 
6. 08JETO DA VALIAÇÃO . 

·Tipo do Bem: Imóvel rural · 
.· Endereço: E~trada de Nova Canaa, Localidade d~. Çanaa • ' ' . 
. Cidade: Marataízes . . · ÜF: ES· . · CEP:29.345-000.. . . 
Área do.terreno (m2

): 225,00 m2 

Ocupante do Imóvel: Ocupado . 

7. PRESSUPOSTOS, RESSALVA E FATORES LIMITANTES:. 

1. Não fora apresentado documento de propriedade com · registro em 
Cartório espe6ífico, sendo ~nexado aos autos apenas uma Declaração de 
Doação Gratuita datada de 03/05/2013; . . ... 

2. Esta Comissão não se deterá à verificaç~o da legi_tjmidade da posse da 
área pelo proprietário, devendo, esta an~lise ser feita pelo departamento 
jurídico desta prefeitura. Somente a busca do valor de mercado se deterá · · · 
este laudo de avaliação. · 

·a. IDENTIFICAÇÃO.E CARACTERIZAÇÃO DO 13E.M AVALIANDO 

Data da vistoria: 03/06/2013 

F rj>' 8.1 CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO . 

'·)f~···· 
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. "W.: 

IMOVllL A\IALIAND~ ~-LC;>TE RURAL; EM N,OVA CANAA, FRENTE PARA A ESTRA_DÁbE NOVA CANAA 
- Nº DE FATORES NÃO CONSIDERA O V.UNIT. : 

o 213 . 0,616 - 7,028551166 '' -6,723010323 
o 263·' o 350 5,042945259 - ; -22,21617087 

...... 

laUVOn.at 
·:a111 da pilglnli\ 181 do livro 
::: . .. 

':1, -· 

_ll!OIA +(Desvio PADRAO x e-TABELADO) 

,~_CIA •(DESVIO PADRAO X e-TABELADO) 

' · 1 imoetrae eetao nestes limites, a amostra esta ok 

-·VALOR 

15 3644 R$ 3.426,87 

UM. SUP. 

LIM. INF. 

·• .. 

6,6591 

38,9173 

584,42% 

R$ 3.461,49 

R$ 3.980,71 

_ R$ 2.942,26 

p,;-;1útv!!lW'~'~f."ltt>jí;X''~~\a 

,• 

- ' 

29, 18981481 527,6467285 
-12,82407407 2124,882595 
-16,36574074 ' 2665,008612 

.... · 

N Nº amostras 
) .. 3 

4 

5 

6 

R$ 3.496,10 

ÁREA AVALIANDA: 

VALOR: 

AMOSTRAS: 

1584,474327 
3825, 176381 
6222,502058 

cahuvenet .w· 

' 1;38 ' 

1,54 

1,65 

- 1,73 

701,00 ' 

R$ 60,13 

. ,. ; rvando que é par~ 80%-e (n-.1) .,:~~-Er%-t.11v1~~~;:(1'.ci'i}~-m l~Jê.· .. :t.::.~ .. .a:-.'if,;~~1 ~t~rt.r,.<:!Wt'..,;tt-t'~.~ 

1 .478,64% = (MÉDIA-Li)/MÉDIA GRAUS DE LIBERDADE: - 3,00 

4 fd,íifl%, = (MÉDIA+Li)/MÉDIA O INTERVALO.DE CONFIANÇA.É OE . • , i : .: ; i; ·• 
-4 • ; 

957,28% G"au de Precisão 1 1 , · 

fse for menor que~ .. ;.% .. Grau Ili (tab 06 da NBR 14~53:2) 
Entre ~~0% e 59?,__,-- -)~rau li · · · i • . 
Se for rnaior qu ., _. % .. Grau 1 ~ 

' 



GRAi=tCO oe:vALORES OBSER"ADOS X V'\LORES CALCULADOS 

ALOR OBSERVADOS CUNIT.' V VALORCALC ULADOS (HOMOG.) 
11,1111 
53,1250 
56,6667 
o 0000 

250,0000 
500,0000 

Ex 

50,9165671 
-8, 72301032 
-22;2161709 

·o 
300 
400 

Ey 
. . 

SELECIONO MINHAS DUAS COLUNAS.E VOÜEM INSERIR, GRÁFICO,-DISPERSÃO 
DEPOIS CLICO EM ALGUM PONTO AZUL E INSIRO LINHA DE TENDENCIA 

· DEPOIS FORMATO OS EIXOS, DELIMITANDO OS PONTOS DE MAXIMO E MINIMO 

ENQUADRAMENTO DO LAUDO: · 
GRAU DE PRECISAO 1 
GRAU DE FUNDAMENTAÇÃO 1 

_ .... 

60 -.--------~ 

40-+. ----'------
., 

20 +-"--------
O·-i-----,---_,._.~__, 

-2810
-i--

0-º--------
-40 

' .. 

+ Sérlel 

1. 
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. i~' . -~- entre . os .. valores. dé 
~:Valor oo irrióvel avaliando: · .· · · - : · · · · 

-... 

.. . . - -- .-·- :- -· .,._. -- --·· 
-. -~ - . .._: ·:. ---·-:-:~ -_.;=,-·:·. - ·:-· '"'~ -'. - .. 

- ~: h •• -'. .. ~~-:-:. ~--. • .,, ·=-"" .,.,~-~~- -:~::.:·:=._;.-=~:-:~'.:-?~-~-:{.·::--:_:.- .-_.-· .. · 

i!tiit• _ · -- ~:º~:~!i~~tt,9 ~~,;;-~[!~~9: -~-- 1_o/ó dó vàlóf ·estimado 
. · ;mífemi. ':.éfa~M3R '14iê53l.2(\lf 1. . 

.,?.1r•~Y~ilif!~r~::~:~a~~ 
·a'ssemelnaãósno· mercad0 imõbmano. ·: · · · · · . 

. -<~-"-:-:;:·..,;. ·- .·· ·.:_~-:-·-. _, •":· ... --~-·- '.: ·-~- .- ,,. . 

12~ PROfJSSl~~L· RESPON.SÁVEL -
). 

Nada mai$ tendo a acrescent3r, o presente trabalho'é encerrado com dezessete 
falhas impre8sas, sendo a última assinada e as demais rubricadas, além de seus 

r anexos. 

Marataízes,, 03 de Junho de 2013. . . 
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· :;:,..;.~ .. , ~ .• ÃRENTE DO IMÓVEL (ANOS)= 
~ ~I"'l$ ·\:r.: i!fü~~~'i~"'.:::r~.:" -: .-
·-:::.-~ : .. ··· IDADEEM%.DEVIDA. 

f~f ::-~1~ ·:: - ~~-""" _,_. . . 
·, 

:,:..::~ ···~~.; F~~R R~BOECKE DE DEPRECIAÇÃO= 

. ' .- . ·. vAwRDABENFEIT.ORíA (déprec~do),,;. 
·,• ' . . '.. .. ... . . . -

F'°'T()R ()E CONDQMINIO (Fc)= 

· . r='Af'oR of col\ÍIÉRc1AuZAÇÃo=. 

. ''.V.ÁLO.R;PQ TERRENO (ARBITRADO)=·. 

'VALOR.DO IMÓVEL= R$ 26.596,65 ~ · 
CAMPO DE A.RBÍTRIO MÍN R$ 22.607,15 

MÁX · · R$ 30.SS6,15 

11.RESULTADO DA AVALIAÇÃO 

O val~r do imóvel· çivaljando poderá variar .dentro. do ~r:Tipo de arbítrio,· de. 
acordo com a NBR 14.653- Parte 2, corresponde à semi-amplitude' de 15% em 
tomo da estimativa de tendência central adotada. 

. . 
Este campo de arbítrio pode ser utilizado quando variáveis relevantes pàra a . 
avaliação do imóvel não tiverem sido contempladas no modeld~l)or.;esjcassez de 

·"' dados de mercado, por inexistência qe fatores de homogenei_z~ção aplicáveis ou 
porque essas variáv~is. não se apresentaram estatistiéament~. signifi~ntes em 
moderos de regressão, desde que a amplitude de até mais ou menos 115 % seja 
suficiente para absorver as influencias não _consideradas e qu~ os ajuétes sejam 
justificados. · · · :_f:'... . ~:: .J 

, . ~n·*-F· · : . -i . . ..... ····-,····t ' 
No caso em tela nem todas as variáveis relevantes foram contempladas quando 
da estimativa do valor locativo. Esta comissão admite o.vàlor de~R$26.000,00 
(VINTE E SEIS MIL REAIS) para o alqueire na região do im.óvefavaliando de • • 1 • acordo com os parâmetros e ·levantamentos no local. A·. variaÇão de 15% 
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_, ___ : .. ~~·~~.,~-~,--óVós E IMi)VE~S .· ... 
. O) '· 

·:mliã área de 71.79' m2. Possui dois quartos, sala, 
.. e disâS. varanda$. --Pildrao de acabamento popular, 

__ . . em· i:etaliGá, paredes cte· alvenaria de ·tijolo cerâmico c6m 

-~~: -- . - __:-de: al~uassa-de cinlento, cobertu{a com telhas onduladas de 
~:ou··~:::~ada (no banheiro), .0$Quadrias de _madeiras ·em 

~râãTSpõpúlar:. As· ~laçõe$ elétrica$ e hidráuli~s .. tamber:n ·em padr?c 

~(:{!_~'· ,•.:.; ;-·,< : , . . , e··--··.. . 

DEf~~~~ :c,orn a puQ"caçãri· do Sinduscon-ES (fonte: ·http:/lwww.sinduscon- .. 
~Jô;.firisiiidUseon/eoDdssao ·.· ecortomia- estatistical@"!binlcúb~asp), ·: eis valores 

d~cpàra~o';mês de ABRIL de 2Q13 scagljem conforme tabela abaixo. 

1 R-1 · · - ; - · . 1.132,10 i . · 1.405,94 i 
. '""! P:..:.P_".4.:..._ _ _.__ __ --"'==-----ll----:--··---LÕ~---1--·----------··--·------·-; . 

. R~8 · 925,75 i 1.128,6'8 : 

;....:; Rc:...--=-16=---...;---------.. -. ~--. ----.: 896,95 L 1!.!~ML-·..,.-- ;.,: 
1 PlS 649,40 • 1 

. '· . ~: ' . 

As Descrição dos projetos são de acordo com· a NBR 12.721:2006 e seguem 

.abaixo uma descrição simplificada para o padrão habitacional BAIXO:· 

HABITACIONAL-PADRÃO BAIXO 
-, .. ~._ ···~~f~?~~z.: .. ·:_:}~:J 

=ni~fa"-'m=il=ia,_r _____ 'j;...:..=""'-"'=u::.:.:la==.r___ ultifamiliar ultifainiliar , 

j2 quartos· · i3 pavinientos-j:ipo pavimentos-tipo pavimentos-tipÕ--------·---:] .. < 

, Jgavimento térreo 1
,.c:.::a:.:.v.:.:..:im=e"-'nt:::.::0--=te='r.:...;re:.::;o_-'-___,-;i .. -------.._,,,.,-~;; . 

!Sala · [§:ara em descoberta · Elevador· · ·,2 uartos 

!Banheiro 12 quartos · . · ~ · ~em-descoberta ala _.;·•:,_; ;·s;: 
~ico~z::.:.:in~h~a-··-··----··~jjsa=ª~nlah~·e-i·ro----_--,.._..-·_~~~~g~u=art~·=os=---~---'-~!Ba:n~h~e~iro~·__;; __ ~__:_:_-:__:-_.j 
~~~re=ª~~=º=g=ue=-------=~==~~--~~~- ~ª-~la __ -~-----~1-~ ~ºz~in~h=a_: _____ -;i 
j ~zinha . · liãanheiro · l!Ãrea serviço ! . 

tArea eguiv.: 51~94 m2 ' rea eguiv.: 927,08 m2 ' reaeg_uiv.: 1.885,51 m2 J)Area eguiv.: 978,09 m2 

O imóvel avaliando se ?ssemelha a um projetO de padrão popular (baixo pàdrão 

·de acabamento), com o valor do CUB em R$963,90. · · 

. Os cálculos do valor do be1T1, juntameri~e_ co.m o . valor do imóvel e sua 

deprecia~o seguem resumidos no quádrp. àb.aixo: 
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P-n4'eitwni de Marataízes 
. ~ '- '~:z!i~ ~~~ilo Santo 

COMISSÃ-0.ESPECIAL DE AVALl..4ÇÃO DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS . PAREcER. TÉCNICO . . 

.· ·10.3 DADOS oeseRvADOs 00 tMóVEL .ÀVALIANDO •. 

·:-. 

o imóvel avaliando, conforme levantamento in loco, possUi as dimensões e área 
áferidas e descritas a seguir. . 

4.40 4.90 

1 1 . 

o 
o 
<Ó 

i 

._.. >. ' . 

ÁREA TOTAL DA CONSTRUÇÃO:· 71,79 /v 2 
. 

. FÓi observado ~ acabamentó do imóvel eni estudo éomo següe:· . 

- Fachada.s: revestida em tinta látex e esquadrias de madeira·· 
~ Piso: cerâmico · 

· .. :.. Paredes: revestimento em tinta látex sobre massa corrida 
- Cobertura em estrutura de madeira e telhas de fibrocimento 
- Banheiros: paredes revestidas em azulejo, piso cerâmico e louças cerâmicas. -Varanda: piso cerâmico. ' · · 

Para seguir esta metodologiá, classificam-se a.s. edificações_ de acordo com suas 
finalidades e características, dentro 'Cios tipos preconizados e sumariamente. 
descritos na obra supracitada. ·Na utiliZação do método citado,· as área~ ..:,erem 
avaliadas são descritas a seguir: 

.. :• .' 

' 1 . . 
~ 1~·'-~:. /'t:rµ"i 

' \ , 
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;,~~-::e:i~ . 
ES.l!:"Ec::IAL .. DE AV 4LJAÇÃO DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 

PARECERTÉCNICO . 

. . ·64.oo· . · 52~50 t 52 .. so i53,1oi se,30 .J s1',1o fqa-,3o!n;so·l~8,2.0L. 
i~~:~á.:~-!;:~. ~·,qc::;,,,,~66,ao :''. .. ··54,,80·1';5480.' ~55 90158 40 69 oo· 69 80!78 60l8á sol »=- __ . - :: · •. , · - , , • '" - 5 .. ' · ! ~ ' .. r ' • ' • 7 • _J 1 1 , 

:·.·· 

! . · 68,oo ·. l s1,10 J s1,10 Jsa~20J 60,60 J 64,90 J71.40!1s,1o!as,4ol · 
. 1 · ·10,00 · · ·! s9,·so l .?9:so l6o,soj s2,ao ·1.ss.;aó· l12,90Jso,soj90,4ol 

1 72,00 . . 62,20 J 62,20 ]62,90 65,00 68,80 74,60l81,90j90,90l . 
74,00 64,40 64,40 J6s,3ol 67,30 l 10,80 l16,2oj83.1oj91,20l · 

• · 1 76,oo J 66,90· j 66,90 la1,10J a9,ao f 12,90 l11,so!a4,30ie1.aoi 
l 1a,oo . :j 69,40 J 69,40 J12,2ol 11,9o l 74,90 ja9,6olas,sol92,40: l . 80,00 • · J 12,cm l 12,.00 J12:1ol 14,30 !'71,10·181,3ol86,?0j93,1õ. . 

·:· ; ·1 . 82,00 : : l74,6o 114,,60115·,3or1s;7ó J 79,20 l83,ool88,ooj93,7': · 
l 84,00 . 77,30 J 77,30 J77,80 79, 10 81,40 84,50 89,20194,40.j 

. l 86,oo ··. ;j 80,00 J ao;óo fao,50J 81,ao) 83,ao•J86,6o!go,sole~.ooj. 
l . 88,oo ... · )·82,10 J82,10 f83;20J 84,10 J.s5,ao J8a,5oj91,aol9s,101 · 
1 90,00 · · l a5,5o J as,so ]a5,9oJ 8e,7o J 88, 10Jso,3oj93,10!96,40I 
f 92,00 · ·· 1 aa,30 l aa,3o Jaa,6ol a9,30 j 90,40 j92,2of94,50l97, 101 · 

94,00 j s1,20 l 91,20 }91,4oj 91,so l92,ao j94,10J95,80!97,8ol 
.. 96,oo ·. J 94, 10· Ls4, 10 }94,20! 94,60J95,10 J9s,óoj91,2ols8,sol . .. 

' 98,00 ·.197,00 ·97,oo· 97, 10j.97,30 98,oo 9a·,oof99,80f l .97,60: 
l 100 00 ... 1199,qo 100;09 .100,QJ1QO,Ç>Q JOQ,QP. 1QQ,Q 19p,qj1 oo,qi ' 1 --··· •.......•. !... •...... 

Como a· tabela nao · proporciona uma leitura qireta, . ê nee1?$~ário. q1 ''3 · 
conheçamos. a Vida Útil dos· Imóveis, .estabelecida pelo Bureau. d lnteri· .~ 
Revenue, para a partir daí descobrirmos a IDADE EM % DE VIDA do' imóvel 
avaliando: 

APARTAMENTOS 60 anos· 
BANCOS· · 70 anos 
CASAS DE ALVENARIA 65 anos· 
CASAS DE MADEIRA 45 anos i: 

HOTEIS 50 anos ;, '. 

LOJAS- 70 anos ; Jt 
TEATROS 50 anos . ··; 

ARMAZENS 
.. 

75 anos 
FABRICAS 50 anos 
CONST .. RURAIS 60 anos 
GARAGENS 60 anos ::. ~ 

EDIF ESCRITÓRIOS 70 anos 
GALPÕES (DEPÓSITOS) .. 70 anos• 
SILOS 75 anos 

12 
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_pela Associação Brasileira de ~ormas Técnicas (NBR _ -

baixo. _ A9mite:-se ainda _ o uso do padrão popular 

10..2-6 Coeficiente ou vanta9em da coisa feita - Kcf _ 

_ Poderá ser acrescido ao valor d~benfeitoria por reprodução, quando for o caso, 

-,. o_ coeficiente (vantagem).1da coisa feita. 'Esta comissão sugere os c6eficientes 

'} conforme a tabela abaixo: 

TABELA1 

. . - ' --

COEFICIENTE DE VANTAG~M D('. COl~A FEITA '· 

TIPODE NOVA ATÉ10 DE10A2o MAISDE20 

CONSTRUCÃO ANOS ANOS ANOS ' 

Grande estrutura 1,25 1,25 a 1,21 1,21a1,13. 1,13a 1,03 -

Pequena estrutura e 
1,15 1,15a 1,125 1,125a 1,078 1,078 a 1,025 

residencial de luxo 

Industrial e. residencial 
médio. 1,1 1,10a 1,084- 1,084a 1,05? 1._052a 1!02 

Resfdencialmodesto 
1,05a 1;042 

ou. popular · ' 1,05 1,042 a 1,026 1,02Era 1,015 
.. • '. 

10.2.7 Fator de loja - Flj 

Quando se tratar de avaliação de loja, ao valor da benfeitoria poderá ~.er 

acrescido o Fator de loja (f=lj), quando verificada real valorização comercial em 

-~ --vista dessa condição. · 

. A expressão sintética dq Valor da benfeitoria será dad~ por: 
' ; 

. . 

Vb = Ab. CUB. Kp. Fd. Flj. Kéf 
- ' 

Observe~se que o Flj e Kcf poctem assumir o valor 1 (um) na expressão
1 

dependendo do tipo de imóvel avaliando. 

····-, -------

.. · t 

l 
1; 
j: 

u 
~ l 

H 
11 
!' 
1 -. ' 

i 

" -i 

i 

'f 
-- l ,, 

i 
~ ' 

í 
' .! 1-· ... . · 
., 
' 1 

1 
' l , 

- \ 

f 
.. f 
.. :J, . 

f ._ ! 
l 

·.t ,· 
; 



1 • •. ·,'' ·:.: ... 

-. 
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l 

H ~Entre reparos . . · 1 
. _ .. : limportar1tes e ~/ valor 

1 

~- :;,,; º" . f; · · ESTADO. D~ CONSERVÃÇÃO . · · ._ . j . 
. .. '.~~i·; A L 'ª' l e·+ -:e> J. ·1:-·j ·F ... r··G;··r, H: l. < . 

• _;Ç. 

1-io(f , .. 'J _.1,02 j 1,o5. f 3,51· 1 ·9,03 j 18,90' 39',àOjS3,tOj75,40! · 
·· L 4,mf :· I. 2,os J 2;11J4,55J10,oo.b9,8o·l34,60l53,60j75,7G 
: t '6,0à · .3;18 l 3:21· fs,62111,00 · 20,10 j35,3054,10j76,óOI 
. · 1 s,oo · · 1 4,32 · j · 4,35 · ~ é;-73 J 12, 1 o 121,60 [36, 1 ol54,60j76,3ol · 
1 10,00 · . j 5,5o j ~;53 J 7,8a J 13,20 j 22,60 j35jmj5s,~oj16,60j. · 

. j 12,00 j 6,72 1 6,75 J 9,07] 14,30 j 23,60 }37,70J55,80!76,901 .. 
1- 14,oo· l 1,98 J a,01 Ho,3oj 15,40 J 24,60 /38,5ol56,4ol11,2ol 
\ · 16 oo · J 2 1 

31 
1
f sol 16 o J 2510 f39 40!5100

1
1150

1 
•• 1 .. ' 9, 8 '. 9,, ·1 1, ,6 ' ' ' ' 

j ,' i ,. 

' . ' j · 18:00· ·· ·J.1à,6o 10,60 ]12,9of11;adl26,.80 40,30 s7,éoj71,8ol 
i 20,00 1 12,00. 12,00 J14,20. 19,10 27,90 41,80 s8,30l78,2ol ;. 

i ·. - - . 

l 13,40 r 13Ao' hs.60 ' . . . : .. . . . i . 1 
l .··22,00 20,40. 29,10.42;20 59,00.,78,50j 

' 
24,oo j 14,90 l 14,90 }11,ooj 21,80 130,30143, 1ojs9,6ol18,901 

26,oo J 15;40 l 16,40 ]18,so 23,10 3t,so ,44,10 so,4à 79,3ol 
1 28,oo . J 11,go J 11,90 J20,00J 24,~o j32,80 f45,2o!s1,1ol19,~oj l 30,00 l 19,50!19,50121,50! 26,oo ! 34,10 l46,20!61,8o!ao,ool 

· l 32,00 · !21,10J21,1012~.1oj 21,50 l 35,40 l47 •. 30!62;soi~o,4ol: .. 
· .34,oo· .···• 22,80 ·22,80· 24,70 29·,oo. 36,éo 48,46 63,4ól8o,áói 
.· 36,oo J 24,50 -! 24,50 )26,4oj 3o,5o J 38, 1.0 ]49,5ol64,20!81,3ol 

· ·· 1 · ·· · 38,oo · J 26,20 j 26,20 !28; 1 o} 32,20 ) 39,60 Jso)oj65,00Js1, 10! 
j 40,00 l 28,aà J 2a,ao l2e,9oJ 33,80 j 41,ób !s1,sol65,9oja2,1b: 

· l . 42,oo · l 29,90 :j 2s,80131:60] ~5,50 j 42,so J53,1o!ss;1oi82,so 
1 44,oo = l 31,10 l 31,1() l3ª,49f31,20 l44,oqJs4,4qlE>z.6ol83,10· 

· · 1 46,oo l 33,60 J 33,60 j3s,2of 38,90 J 45,60 Js5,sol68,50l83·,~1 . . ... ! 48,oo . J 35,60 j 35,50 ]37, 1o1 40, 10 j 41,20 lss,9ol69,4Dj84,90J. : . . 
· -• l · · 50,oo }-37,50 i 37,50 j39,1oj42,60 j 48,80 fss,2017'o,4o.js4;$'oJ 

j ,. 
l 
' 1 
l 

52,00 f 39,50 i 39,50 l41,9ol 44,oo l so,5o· ls9,60!11,3ojá5,ób1 
12 304a5 5di· 54,00 41,60i41,60143,00j 46,30 j 52,10 61,00 ' ,.1. .. , ...... 

56,oo· 43, 10 ] 43, 10 J4s, 1 oi 48,20 f 53,90 62,40 73,3Qj$~.<fó1 
·58,00 45,80 l 45,80 J47,20j S0,20 j 55,60 63,80 14,3ojas·.aoi 

l . . 
. 60,00 . 148,80 ! 48,an J4e,3ol 52,20 1 57,40 J65,3ol15,3ôlB7. ro1 . 

62,00 l so,20 l 50,20 j51,soj·54,20 J se,20 lss,1ol1s,4ojái~-701 
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.. . especializadas, ou composição de orçamento. Mencionar-se-á, 
,,~_]ilata do custo unitáriq básico: utilizadp e a su~ origefll ou fonte. . . 

-~~ ~- rar que o CUB fornecido por publicaçõ~s. nao contempla todos os . 
,,,.,." ·~: .. ·-~-~, . :de• custo como, por exemplo; fundações, elevadpres, instalações · 

,. ... ~·· · ··:~-- -~. ete., qu~ deverãÇ>· se_r c:onsiderados no Kp { cqeficiénte .do .valor pleno). 

, :;'io.u ~ci~~tii do val~r~lli~~ (KPl .. • .. · •.. . · . ~.'. ·. . . 
. ' . . . ~- . •, . '. . .. ·. '. . . . ... . . . . ' . . 

Como rtP caso em est\Jdo, .o 1nióv_el n~o apresenta características. de que em 
. sua conStrução toram obsery~dos custos. com admin.istração, lucro, despesas de · 
seguro, comerCialização do ·imóvel, e outras despesas eventuais, o coeficiente 
de valor pleno _será igual a 1,00 . 

10.2.4. Depreciação · 
·;_ 

. o valo; da benfE;)itoriá: po~/ r~próduçãp ··será ig~~I ·a~ r CustO: de .'r~pr~d:~Ção (Cr) : 
depreciado em função. da idade do imóvel e do estado· de conservaÇão, 
podendo ser adotado o critério de ROSS-:-HEIDECKE. oll dé G·.s: Dr · ·. GNI~ 
NERI; entre outros consagrados pela engenha.ria de avaliaÇões .. 

A Tabela Ross-Heidecke aponta os percentuais de depreciação de um bem, em· 
relação direta aó estado em que se encontra. · · · · · · · · 

. Na: primeira . tabela; encontramos o~ .. _vários estados de conservação, 
~ . como: Novo, Entre novo. e . regular, Regular; Entre, ·~regular.: .e ·.···reparos : 

simples, Repa·ros . simples, Entre · reparos ... simples .. e : imp·ortantés, Reparos 
importantes e .E;ritre reparos importantes e .. sem· válor, classiflcadós pelos 

. códigos: A, 8, C, D, E, F, G e H. . . 
~ t ' i .. 

Ná segunda tabela, na sua primeira coluna, temos a IDADE EM % 02:.v10A; 
.... ~. onde· encontramos o percentual de ,vida útil de um bem avaliando, numaY~Sicat~ 
· .. de_2% a100%, seguida pelos códigos dos _diversos estados de conservação. 

TABELA DE ROSS-HEIOECKE PARA DEPRECIAÇÃO DE IMÓVEIS .. _· 
. ' . . ' ... . '·. ' . 

lcóo1Go~ êl.Ass1F1cAçÃo J A .. JNovo . .. 

1 . 
B ]Entre novo e regular 

l . . . . 

C 1Regular 

. . ·~ . . ., ' . ' .. 

lcó[)IGOj . Ç~S-~lf.ICAÇ:Ao , . 
l E }Reparos simples ... .~ . :·. 

F l~~~:=s simp•ec : 

G !Reparos importan~~s ... "-J 
, 10 

~t~~~·· 
... ' .... ~ .... ~ . - . ~-

• . ~ 
, 

. i·· 
i 

. i 
1 .· 
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Prefei,tunl Mmúcipal de.~ 
· ~o do Esp~ San1o·. 

r. 

. ÃO ESPECIAL DEAY ALIAÇA.o DEjJENS MÓVEIS.E.JMóVEIS · ·· .. , '·" . . '. . ."pAl.mcER.TÉCNÍCO . ·. · .. · .. • . . · 

<· Quando CV> 15% ou O, 15 exist~ dispersão . 

5.2. Saneamento Amostral 

Critério de Chauvenet 

5.3. 

Critério· de Chauv~net para rejeição 'de' vaior medido. · ..... Nu.mero de Ieitnras, Razão entre o máximo desvio · n - . gceiÍávef . . . 

3· 
4 
5 
6 . 

. 7. 

e.o desvio padrão, 
dmaic la 

1,38 
: 1,54 
1,65 

. 1;13. .. 

1,96 ·. 

''.' 

Definição do Campo de Arbítr!o 

,~,t~~~~!i~~~f i~{i,·~~j •....... , 
('~T\:·;,:}':::·,):).::f~E~~~ . . ·-· ........... ' .....•...... ,, . 

;;..:.:· ... -'.:. ·:; O·.:.::;.: ___ ~-- .. -... - :._·:.:.... ' - 0 ---· • .:.:. ... :._:.O: .. -.. ~ .. :.. H O - - .:.:_·.:..-::.:.:.·.:- H .. _ .:. • .:.._· ___ H __ ., 

:x?:Y·'.~~r·~ ·~~~~:-;i~.:·~.t~f~!ê;~~·~)::;~~:,~.::-~~~~%~·1~~~.:;·;i'::.;::, 
" . .-·-· .......... ----.,,.--------..,.....,.,----....--

iJ!~iili l:~'!ll•lili''.i! 
: ' " ·t '{0'~~ ltl19 l"iJ.:Eo · 'Ka95 . 2'3"6l> 

'-:.-j}_ ~~:.,i;Í,dS · ~~·"="i~ ~·~ÍF/ ...... :·· .. 

. Nível de confiança de 80% Tabela de Student = 1;38 (3 AMOSTRAS) CA=M+sxtx(n-1)-o,so . . 

. --~.· ..... · <\F ' 

'' .. '. 

: " l 
.\ 
; 
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FO~HADE~· 
Nº .··~e.· · . 

. ...... ",.,.:.-...~~> . . "'''•··~ ·.... . ~/' 
. ·~ . . ' . . ' 

. BE~V~ÇÃODEBENSMOVEISEIMóVEis. 
PARECER TÉCNICO 

.• 

~r--..- DO CUSTO DE REP~ODUÇÃO CONSIDERANDO 
a'Ui~~'..ft-O DCUMÓVEL '· . ·· ··:, · . . • ' ' .• . 

. . ~· : ~ 
' ,, . ~ ; .. 

. ! .. 0r:Mét0do do custo de reprodução, ou custo de. reedição é atualmente um dos 
· · . méti:idos mais, utilizadas: na avaliação de benfeitorias urbanas ou rur~i~ 

· O Método requer a identifieação do padrão construtivo, sendo utilizado para sua 
. aplicação os .custos unitários, por metro; quadrado dos vários tipos e padr··. je 

·,. · construção Obtidos dividindo-se . O custo total de Uf'tla obra com estrutura e 
. acabamentos similares ·e recentemente concluída pela sua área tOtal construída. 

Tais preÇos ünitários, bási.cos, são obtidos oú. p.or· pesqui.sa do próprio a~aliador .· · 
. ou são toniecid~s: por e.~tudós e: traqalhos pqblicad9s ~!TI· revista~ técr,iicas~ .. . . .. . ~ ~ . .. " . . . . . . .. . . . 

. Este trabalho se utilizará do · custo Unitário . básico de (3dificações do 
· 51.NDUSCON ·largamente ·útilizado nos trabalhos avaliatórios. · Atendendo ao · 
dispositivo. legal, os sindicatos estaduais publicam mensalmente os Custos 
Unitários Básicos (CUB). · · 

Outro custo unitário também utilizado é custo de edificação Pini, mensalmente 
publicado pela revista Construção da Editora PinL Além dos cu~tos· unitários, 
constam na tabela as porcentagem; de cada etapa construtiva, o que facilita: por 

. ~xerripJ(:,, a avaliação_ de unia obra inacabada . .' · · · · · · · · · · 

Enfim, o custo de reprodução é a estimativa de dispêndio necessário para se 
criar benfeitoria idêntica, não depreciada. O Custo de reprodução (Cr) será igual. 
ao produto da Área de construção (Ab) pelo Custo Unitário· Básico (CUB), 
multiplicado pelo coeficiente do valor pleno (Kp), a título de despesas· 
complementares, benefícios e despesas indiÍetas. · · ,0 · 

Assim, 
..... " Cr = Kp. Ab .. Cub onde:· 

,cr =Custo de reprodução da construção avalianda 
Ab = Área da construção avalianda em m2 

CUB = Custo Unitário Básico por m2 

Kp = Coeficiente de valor pleno 

. ; . 
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~ ;~ ·:QE AVALIA.Ç.~o DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS . · -- ':~"' -l;ÁREcER J'ÉCNiCO . . ~ 

' ', .. 

%6enféttoria iln..1 · · : r · tódu -o . .,,.,,. • ..,.. . ' . ' 1 ,, .,~ po rep ça 
~. · . .:--~~. - . . .;: 

·se obter uma estimatiVa do custo para r~produÇão de uma b~nfeitoria · . 
. · , OOrisidera-se o Custo de reprodução (Cr), depreciado em função 

.::-'., do · imóv~r (1) e d.o . seu estado ·de · cànser\tação, multiplicado p_ · 
. COeficiente·ctevantageni da coisa feita (Kcf), quando for o caso. · 

A área de eonstrução será cctlculada, .quandó_ não diretamente disponível, pelo .. 
: çritério de área equivalente, :usando-s~ o e~tabelecido pela NBR 12,.721. f :;ta · 

-:, . ~rorriissãc) sugeré· ~s seguintes· relaçõe~ d~ eq4ivalêiJci~ ·com a área cobena-
- ~~ - .. . . ' . . 

PAVIMENTO TIPO 
Pavimento de uso comum e acesso 
Vara~a 
Depó$itO 

·.Garagem.. . 
Subsolo comum 
Sub~olo especial 
Áreas descobertas 

· .;Playground" ( descóberto) 
•' 

= 1,00 
=0,50 
=o 50. 
. '. -

= 0,50 
= 0,50. 
=.0,50 
. = 0,75'. 
::; 0;25 . 
=o 25 ' 

.. -

· A som~· das áreas cobertas-padrão e das áreas equivalentes fornece então a. 
área de construção. · '· 

10.2.2 Fator de ajuste de condomínio - Fc 

Num cond9mínio, quando não se dispuser do quadro de áreas estabelecido_ na. 
· _NBR 12.721 que define a área equival~nte, c<;>risiderar-se"."á 'um Fator.de àjuste .· 

. · de condomínio (Fé) em ge(al entre 1 e 1,4. Assim: · . . . . · 3 ~-

· ·· Ab = Fc. Abp · onde: 
Fc = Fator de ajuste de condomínio; 
Abp· = Área de b_enfeitoria privativa · 

10.2.3 Custo Unitário Básico - CUB 

. É o custo de material e de mão de obra por metro quadrad:~' de· construção . 
. idêntica à avalianda. Poderá ser obtido a partir das séries mensais. 'de· custos e··. 
índices do SINAPI (Sistema Nàcional de Pesquisa de Custo e Índices da 
Construção Civil), dos Sindicatos da Indústria· da Construção C!vi! ou de. 
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Prefeitura Municipal. de Marataízes 
Es~do do Espírito Santo 
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\e,_, 
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"\~O ESPECIAL DE AV ÀLIAÇÃO DE .BENS MÓVEIS E IMÓVEIS. 
. ·PARECER TÉCNICO . . . 

i ' . : • • - \ , . • ..• ' - V 

" . . • ,l ~ • • .. • ' 

. TabEta 6.7-Fatores T.Gi>osrafia- RefereníeiadOs para Te~ Planos 

Situação Paraá!QJJl3: terreno plano'. · i . 1,00 
1 

Caído.paraosfun.dosaté5% · .i · 0,95 

Caido para 0s fundos até 5% até 10% 

CaidO para os fundos àté 10% .até 2o% 

Caído para os fundos mais .de 20% 

Em adive até 10% 

' Em aclive atê 20% 
......... -

AbaixodO~ivel da rua.até 1,0Q m 

Abaixo do nível da rua~ 1,00 até 2,50_ m 

Abaixo do n.ível da rua de 2,50 atê 4,00 m 

Acima_ do nível da rua até 2,00 m 

, Acima do nível da rua de 2,00 até 4,00 m 
Fonte: IB_APE/SP (2005} 

5. HOMOGENEIZAÇÃO 

·Os fatores· utilizádos para o imóvel avalia,ndo foram: 
. LOCALIZAÇÃO: 60. . -. · 

. TOPOGRAFIA: 85 

'Onde: 
P =Pesquisa 
VU = Valor Unitário 
VUH = Valor Unitário Homogeneizado 

5.1. Análise Estatística 
· -Média aritmética simples (M) 

-Desvio padrão (S) 
-Coeficiente çte variação (CV) 

0,90 

0,80' 

0,70 
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~) 
·Prefeitura Mumcillat de Marataáes . 

Estad9 do Espírito Santo 
~- -· . 

COMISSÃO ESPECIAL DE AVALIAÇÃO DE BENS .MÓVEIS E U\1ÓVEIS 

PARECER TÉCNICO . . 

: _: 3. MAPA DE LOCALIZAÇÃC? 
... - . 

. . . 

Vide.anexo 02. · .-: ·· _ ·· . : ·. · · '.· 

4. FATORES E COEFICIENTES 

Fator de Oferta (Fo): Usualmente os imóveis .são ofertados em valor superior· ao. · 

que são efetivamente transacionados, isto ocorre· devido a elasticidade ci. · . ~ço · 

por pàrte do vendedor, que t~nde"a eeder ~o curso da negociação, deve•, -.te 
~_.- fator ser aferido por meio.! de observação. de mercado. ·Imóveis em tra;-:-.- · · · -

·:.fator = 1,00; Os descontos. para vendas ·no rnercàdo local, e$tãc -.:~;cio 

pr~ticad_os có_m. ~m fator d.e :;:' o,·as . ' . 
. . - - . . ·- . . . · .. ·.-

Of~rta I Transação 
o,·as · 1,00 

Coeficiente de Localização (Wloc): Refere-se às diferenças de valores entre • 

imóveis situados em locais distintos, uma vez que, por mais assemelhados que . 

os elementos sejam, a amostragem possui diserepâncias relativas à localização. 

1r..: 

.:~.;~~fim; ·;:d 
Coeficiente de topografia ,(Wtopo): É aquele que corrige as difere~e 

~- !.móvei$ ~ujo pertil · topográfico difere, sendo o · mais- . adotado . a~elS.~•que 

· considera a situação paradigma . num terreno plano com. not~ 100, onde os · 

déma_is fatores são os seguintes: 

i. !.\" ' . :rt; 

j J.fu~,l '..ii1.,ii'.! { 

)f~r~fi ,, kt\i, 

'} 

~­
-~---
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Prefeitura Municipal de Marataízes 
Esta~o do Espírito Santo 

~ 
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FOLHA DE 

Nº..-:::.s.:3=.5 __ 

<?· 
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_:COMISSÃO ESPECIAL DE AVALIAÇÃO l)E BENS MÓVEIS E IMÓVEJS 

" PARECER TÉCNICO . 

. · .1.1 · Càra~teriZàÇã~ _Fí~ica ... · · : . ·. ,, 
.,'•,.· . 

. . 

A localidade de Cànaã está. localizada no inte~iór do muniCípio de M2r.:"'c· =·" 

estando esta distante aproxim·adamente 08 :Km do cent(o .Urbano do municipio 

O acesso se dá por meio da Rodovia Marataízes x Safra. Uma das opções de 

acesso é pelo trevo eonhecido como "trevo do Lopo" e a partir dali, cerca de 6 

km em estrada· que· atualmente está recebendo o tratamento asfáltico, se cf".<;•aa 

à comunidade de Canaã. Esta comunidade conta com' cerca de 100 farr.nas 

espalhadas em áreas rurais OL! aglome,radas em tomo de _pequenos comérc:· 

., . .;, . 

~-··A reg1ao · possui · un1 .. comér~i~ . : pc>1.:1c~. · .. ;.desenvolvido, .. qu_e . '. a(,· .. ·le ·. 

· '- ~' emergencialmente aos êon_sumidores locais. Ainda possui infra-estrutra de 

· il,uminação nas áreas de aglomeração, transporte ur.bano, e a partir do ano de 

2013, com pavimentação asfáltlca. · 

A região é formada por construções de padrão construtivo normal e possui 

intensidade de tráfego de veículos e pedestres fraco, o padrão de comércio 

obserVado é baixo, com tipo de comércio local/regional e atratividade baixa. . 

.., 8.1.2 · · Sen.i~ço/ln.frae5trutura · ._ ·· . 
~ . ., 

. ' ' " . ~ . 
1 ••• 

É dotada de toda infraestrutur.a que normalmente serve as áreas rtr · .'o 

município de Marataízes, assim como re~es de água, energia elétrica,,~tra i:e · 

coletivo e agora a pavimentação asfáltica. : '~ fh 

8.2 CARACTERIZAÇÃO DO IMÓVEL AVALIANDO . ~ ... :; ~. 

--~ ".rr ,, .·. 1 • . ~:· • 

. 
.,..,.,.,11.4~ .. '. '" ,,,.1,: ~·í.1-... ~-

Trata-se de um imóvel rural, caracterizado como lote rur~~&possuindd!:O :1m~õ 

- uma casa residencial cobertas oe telhas de fibrocimento~eiwenarias~:emt;Jajijtas 

cerâmicas; contendo a mesma. dois quartos, ~ala,· cózin,ha •. ba_nheíro, área de . 

serviço e duas varandas. , · .,, ., .. · · :(l!liir:d' 

~1•~Pi~!-' :i(;: ·L~; . 

. - ·A. ár~a ·possui 15,00 metros .de frente e igual ·medida·'t:lº~ ,fundos, ;:>or:L15,00 

metros em cada uma das linhas laterais direita e esquerda, totalizai :do 225,00 

m2 , situada na localidade de Nova Canaã, neste Município. Confronb-se à frente· 

com a ·estrada pública de Nova Canaã, fundos. cóm Manoel Ferreira Amorim, 

lado direito com Adilson Domingues e lado esquerdo com. Manoel Felireira 

~~m 
. 

t ! 

''',:i .. 

. • 1_···· .. 

' ? . 
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FOLHA OE\ í· 

N~}J·. 
e___ / 1· · Pmeitul'a Municipal-de Marataízes 

FstatJo d~ Espírito Santo . 
~: . 

:-~oESPEÇJA'.L J)E AVALIAÇÃO DE B,E~S.MÓVEIS. E IM.ÓVEIS· 

. :- · ... · .'. - .. ··PARECERTÉÇNIC(>' . · , . ···. ·, · · .. : · ·. ·. · 

GNésTlGO DO MERCADO 
. ,... .. . .. - . 

;,p'/ 1 
""""" . .. 

' f 
f 
1 

! 
! 
i 
i }:o município de Màrataízes possui uma população de aproximadamente 36.500 

habitantes. A região urbana do município tem siqo alvo de constante processo 

de .valorização ... mediante· investimentos pelos órgãos municipais e estadual, nas 

. ál"E$s de lazer, infraestrutur.a, etc. Esse· investirnentórefle~. nas áreas rurais do .· 

·. rr1vnicípip 'que Jarnb.$n:i "réc~bem. investimentos;· esp~dalme-nte .. nà -ár~a ém' telq 

que deverá sofrer tal desaproprlaçaó a' fim· dé propiciar. o" àlargamento dà via -

. publica a ser pavimentada. · · . · 
. . ! 

\ 
t 
i 

.- :- Considerando que vem ocorrendo· em nosso· país ·uma. retomada da atividade 

econômica, principalmente no setor varejista e da construção civil, com um .· 

incentivo· do governo aos empresários, o· município encontra-se com o comércio 

com· desempenho "alto", h~verido na cidade ·um· número. significativo· ·de 

transações imobiliárias.· · · · · 

A. quantidade de ofertàs_ de. bens similarªs é~ bai~a ·~·a a.bsorçãÓ .·pelo Mer~~do; .. 

podé ser consideráda normal.. o. imóvel ·aváliando~ encorifra~se ·ae·r..:-'. dos 

parâmetros estabelecidos para a finalidade a que se destina, sendo ·<:: , : srea 

avaliadà equivalente. às outras encontradas disponíveis. 
. . . 

. 

Considerando as condições· do mercado e os .atributos particulares do imóvel 

avaliando, este é classificado como de LIQUIDEZ NORMAL"· "~ 

10.METODOLOGIA EMPREGADA. 
. ... : .. , C.·... ~·.I<·: ..... i! 

. Existem alguns métodos empregadq~ para faze~ a avaliação de un:f frnóver~ · · 
desapropriação. . Dentre estes métodos, o mais empregado'; nfr ·mercado· 

imobiliário para avaliação de lotes . é o Método Comparativo de Dados de .· 

Mercado. Este será o método utilizado para avaliação do lote caracterizado · 

_como rural. Para apurar o valor da benfeitoria ali executada, utilizaremos .. e) 

.... . método do Custo de Reprodução considerando as depreciações a que o irnóvél 

·caberá. · · ·· 
. r: : .. ··'--: 

Destacamos que na metodologia utilizada, para verificação do valor de mercado 

da área (lote rural), nã9 foram: encontrad~s amostrás. na lesma localidade do 

imóvel 'avaliàrido, sendo atribuídos fatores ~a : outros ·elementos amostrais, 

conforme planilha de cálculo em anexo para apurar o valor do: bern.-~O'imóvel · 

avaliando fora caracterizado como um lote rural por· >ser ·destà ~~nefta .· 

comercializado na localidádé, e não como propriedade rural para fins de cultivo 

ou pastagens, como outras propriedades predominantemente rurais. 

r-. 

... ·}f!P, 
,, . 

--



'" 

/_.,-.---... 
i 

: ' -~ 
'• 

1 

2 

3 

.. "!, ., •.. • ·.::;. )'·, 

. método são verificados imóveis semelhantes em localidade próximas· a· do. · · · . 
. ::limóvel em .q~o e, a partir daí, comparativamente, é definido .o· \,-:,!.r.:- de 

~.· merqado para a ·desapropriação. Este método· é·.o. ·màis .Pr'atiçado n.: . · · 'Ylº 
im_obiliárif:>o:e~oormamente ·é o que apresenta o· ·valor mais próximo ·do v-: • · · ' 'ie · 
mercado: ' 

' .\.. ''• .·-' 

-... o tratamento técnico dos .·atributos' dos ;elementos' comparáv~is será efetuado. 
- ·:. . por meio do "tratamento por fatores", onde a quantidade de elementos não '10S 

permite a utili?ação de tratamentos mais elaborados.1 
. 

1. IMÔVl=LAVALIANDO 
.. ' ~. 

'Fài' elaborada Uma' plânilha 'para o.· imóvel' avaliando'.,, A "área,' tor' ' '::a,,' 
acessibilidade e aproveitamento foram, os fatores utilizados na pesq:..... •. . A 
memória de cálculo e demais características estarão na tabela resumo em anexo · 
ao laudo (Anexo 01), 

2. PESQUISA DE VALORES (amostragem) 
( ' ' 

V:ALOR - ,, 
1 

li. ' 1 (CONSIDI;: ·f 
l•:" , 
~í 13 : ' Si 

OFERT RANoo·· 

-N~~1T:.I Ponto de referência ~~~ 
·.FATOR 'i "~ JJ.!·~~·· .'j : 

FONTE (endereço) VALOR OFERTA) AREA': luoc :roP 
VINICIUS l 

(9923- Sítio Vovô Tude - transaç 
! 
i 

4911) Nova Canaã ão -30.000,00 30.000,00 2.7001PO . 60 ,; ~,90 ;;, ti H1,Jt.1 · \ 

; 

·Israel f . ;' ~- . J~ :./,; !'1~~ ~· . i '' ''' ~ . ·. . ' 

(9971-" Rua da Fábrica de 1 

8227) Gelo (Santa Rita 2) oferta 15.000,00 12.750,00 240,00 ~ 85 90 53,13. 
1 

·----
Israel 
(9971- Buraca, pra frente da ' 
8227) li:i. Assembleia oferta. '16.000,00 13.600,00 240,00 i ,.. ' 100 56,67 'J 

\:;i · ,;;1\ · Jf•l~t · ~··.· ·, ~ l · 
4f 

1 JUNIOR, Radegaz Nasser. Avaliação de Bens, princípios básicos e aplicações - São Paulo: LIV. E Ed. 
Universitária de Direito, 2011. Página 64 

! ' 
:~ . 

" · .... 



Câmmara :M.unicipa{ ie :M.arattaizes _ . 
Estado do Espírito Santo FOLHA o~ 

42-

DESPACHO ~ 

Recebi o presente Projeto de Lei Complementar nº 00l.j2013 .~m 15/07 /2013, 

com. protocolo sob nº 8790/2013, contendo 40 (quarenta) laudas. Após registro 

e autuação, encaminho ao Gabinete da Presidência. '·· ''' 

Marataízes, em 15 de julho de 2013. 

Av. Governador Francisco Lacerda de Aguiar nº 113; Centro - Cep 29.345.000 - Marataízes/ES 



ECfili'l'ARIA DA CÂMARA MUNICIPAL. 

oe MARATAfZES - ESPÍRITO SANT~ 

~E MESSA 

PROC. Nº g :f.tjp 

ciM4R4 MUN!Cf PM DE MARATAfzES 

Eduardo de Oliveira Claudiano 
Assessor da Gabinete 

-



CERTIDÃO 

,·: ,· ..... - .i 

CERTIFICO que q P,lrpjeto de Lei sob nº 002/2013 
e protocolo nº 8790/2013, que "Autoriza o Poder 
Executivo Municipal a Abrir Crédito Especial ",foi lido em 
Sessão Ordinária, realizada nesta data no Plenário "Elias 
Silva", desta Casa de Leis. 

O referido é verdade. 

Secretaria da Câmara Municipal de Marataízes -
ES, em 13 de agosto de 2013. 

Av. Governador Lacerda de Aguiar, 113 - Centro - Marataízes - Cep 29.345-000 
Tel: 3532-3413 e-mail: gabinete@cmmarataizes.gov.es.br 
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•.•t,M r.y·r,!?-:-:<:>ff>=S A~ LcouJ.13 ~~~~~~- --·--

Câmara Municipal de Marataízes 
Ademzltan Radavalho Costa 

Presidente 



.. 

Estado do Espírito Santo 

.. 

PARECER PROCURADOR Nº ... 1..f. ..... ./20~;'··:;cnh;ta~ ___ ,q ~-
FOLHA OE\ 

Autoria: Chefe do Executivo Municipal; 
Projeto de Lei Complementar nº 002/2013 
Protocolo 8790; 

1 N~it_-~J 
- Mensagem 056/2013 - ~ /t 

Ementa: Autoriza o Poder Executivo Municipal a abrir crédito especial no 
valor de R$ 27.750,00. 

RELATÓRIO - Trata-se de proposta do Executivo, através do Prefeito 
em Exercício, para autorização de abertura de crédito especial, com fins 
específicos de execução da pavimentação aslfaática na localidade Canaã, 
mais específicamente para realizar indenizações por área adentradas com as 
obras. 

Os recursos a serem utilizados são provenientes de anulação de dotações 
que constam do anexo III. 

Dada a situação singular, constata-se que o projeto não trata de magtéria 
inserida no PPA 2010/2013, na LDO e nem mesmo na LOA, o que obriga 

...,.,~,.. 

_____ a pedtr_~1:1a i_J;!_~ll.l~ª-º'--~ºnfQJID:~ cq_rg;ta do art .. 4~,'. ___________ . --··-----· --------------·--------

É no relato, o necessário. 

FUNDAMENTAÇÃO/DESENVOLVIMENTO - O artigo 106 da Lei 
Orgânica Municipal prevê como de competência exclusiva do Prefeito 
Municipal , "II- iniciar o processo legislativo, na forma e nos casos 
previstos nesta Lei Orgânica; [. .. ] V dispor sobre a organização e o 
funcionamento da Administração Municipal, na forma da lei; 

Legítima, portanto, a pretensão posta. 

Av. Francisco Lacerda de Aguiar, nº 113, Centro- CEP 29.345.000 - MARATAÍZES-ES-
...... 



No mérito a questão está relacionada com orçamento da Administração 

Municipal e a destinação inclui-se no âmbito discricionário de políticas 

públicas a serem desenvolvidas, não cabendo ao Poder legislativo imiscuir­

se para questionar a destinação da verba, já existente, mas que está sendo 

apenas remanejada. 

Surge como ponto a ser observado que o projeto de obras em questão não 

estava previsto nas leis orçcamentárias (PP A/LDO/LOA), o que em 

princípio estaria vedado constitucionalmente pelo art. 167-I da CF/88 e da 

.~~~~~--..
-º~ 

Eis que, entretanto, trata-se de situação emergencial, decorrente de obras 

realizadas que adentraram terrenos particulares, na localidade de CANAÃ e 

cujos proprietários precisam ser indenizados. 

CONCLUSÃO - Com estas considerações entendo que o projeto pode 

seguir seu normal curso legislativo, indo às Comissões temáticas, em 

especial a de Orçamento, e depois, sendo recomendado para discussão e 

votação plenárias. 

O projeto, diferentemente do que ocorria antes, veio a esta casa como 

PROJETO LEI COMPLEMENTAR como exige a LOM em seu art. 88, 

parágrafo único inciso IX. De consequência, para sua aprovação 

necessitará do voto da maioria absoluta dos membros deste Parlamento ( 7 

votos); 

É como vejo. 

Av. Francisco Lacerda de Aguiar, nº 113, Centro- CEP 29.345.000 - MARATAÍZES-ES-
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SECP.f.ETAR!A. DA CÂMARA MUNDCIPAL 

DE ilioARATA.ÍZES - ESPáRffO SANTO 

RlEMESSA 

PROC. Nº 8 fC(Q 

Câmara Municipal de Marataízes 

Ademzltón Rodovalho Costa 
Presidente 

OE ~\'~ 



Câmara !MM1t1tidpa{ rk ~arattaizes. N~~~~ºE 
Estado do Espírito Santo . e--· 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA, SERVIÇO PÚBLICO E REDAÇÃO 
FINAL. 

RELATÓRIO 

PARECER AO PROJETO DE LEI 
COMPLEMENTAR Nº . 002/2013, QUE 
AUTORIZA O PODER EXECUTIVO 
MUNICIPAL A ABRIR CRÉDITO 
ESPECIAL. 

Jrata-se de Projeto de Lei que autoriza o Poder Executivo a abrir Crédito Especial rio 
valor de R$ 27.750,00 (vinte e sete mil setecentos e cinqüenta reais) para inserção de 
rubrica orçamentária no PPA 2010/2013, bem como LDO 2012/2013. 

Cumprido os trâmites legais, referido projeto veio à comissão, para parecer. 

. PARECER 

Cabe à Comissão de Constituição e Justiça - CCJ, de acordo com o Art. 40, inciso 1 do 
REGIN desta Casa de Leis, opinar quanto ao aspecto constitucional, legal, jurídico e de 
técnica de redação. · · 

A abertura de crédito especial requerida pelo executivo se faz em razão da execução da 
pavimentação asfáltica na localidade de Canaã, zona rural do Município de Marataízes, 
em virtude da necessidade em adentrar em terrenos particulares, gerando assim a 

,-·-.. necessidade da devida indenização. 

Não obstante, a matéria ora discutida é de competência privativa do Chefe Executivo 
Municipal, na forma do artigo 106 da LOM, devendo contudo observar a vedação 
imposta pelo Artigo 167, inciso V da Constituição Federal, que assim dispõe: 

VOTO DA COMISSÃO 

"A abertura de crédito suplementar ou especial sem prévia 
autorização legislativa e sem indicação dos recursos 
correspondentes." · 

Assim, essa Comissão, exercendo a atribuição de controle de Constitucionalidade e 
Legalidade, entende que a presente proposição quanto ao aspecto Jurídico, 
Constitutional e Boa técnica de Redação não encontra nenhum óbice. 

Rua José Brumana, 730 - Barra do Itapemirim - CAIC - Cep 29.334-000 - Marataízes. 
Tel: (28) 3532:3414 e-mail: camaramunicipaldemarataízei:@mtznet.com.br 



Estado.do Espírito Santo 

Marataízes, 27 de agosto de 2013. 

· Câmara Municipal de Marataízes ~ Plenário Elias Silva. 

Frv"""''~ISCO PEREIRA BRAND~: / 

z:eside~~---
BR~r.ffcHA6êfoféosTA 

Membro 

Rua José Brumana, 730 - Barra do Itapemirim - CAIC - Cep 29.334-000 - Marataízes. 
Tel: (28) 3532:3414 e-mail: camaramunicipaldemarataízes@mtznet.com.br 



Câmara 9Wlu111tidpa[ dt 9Ml.arataizes · ·-"" 
FOLHAOE \ 

Estado do Espírito Santo Nc__ ~ 3 . , 
~- -) 

COMISSÃO DE FINANÇAS, ECONOMIA, ORÇAMENTO, FISCALIZAÇÃO, .. e:/ / 
CONTROLE E TOMADA DE CONTAS. ~ 

RELATÓRIO 

PARECER AO PROJETO DE LEI 
COMPLEMENTAR Nº 002/2013, QUE 
AUTORIZA O PODER EXECUTIVO 
MUNICIPAL A ABRIR CRÉDITO 
ESPECIAL. 

Trata-se de Projeto de Lei que autoriza o Poder Executivo a abrir Crédito Especial 110 
valor de R$ 27.750,00 (vinte e sete mil setecentos e cinqüenta reais) para inserção de 
rubrica orçamentária no PPA 2010/2013, bem como LDO 2012/2013. 

Cumprido os trâmites legais, referido projeto ve.io à comissão, para parecer. 

PARECER DO RELATOR 

O REGIN estabelece em seu art. 41, inciso li, a, que: "Compete a Comissão de 
Finanças, Economia, Orçamento, Fiscalização, Controle e Tomada de Contas opinar 
sobre o mérito das proposições, nos casos de abertura de crédito. 

O PL faz inserção de elemento de despesa no PPA 2010/2013 e LDO 2013, conforme 
. dispõe os art. 42 e 43, § 1°, inciso Ili da Lei Federal nº 4.320/64, bem como artigo 167 da 

Constituição Federal. 

A fonte de recurso indicada nos anexos é a Anulação de Dotação, presente no Anexo li 
- Construção de Portal nas Entradas da Cidade, e inserida conforme Anexo 1 no Projeto 
3.059- Pavimentação e Drenagem de Ruas e Avenidas. · 

O art. 43, da Lei 4320 assim determina: 

"A aberlura dos créditos suplementares e especiais depende 
da existência de recursos disponíveis para ocorrer a despesa e 
será precedida de exposição justificativa." 

Na forma da lei, essa Comissão analisou pormenorizadamente as justificativas 
apresentadas pelo Poder Executivo e deu-se por satisfeita . 

. PARECER DA COMISSÃO 

Rua José Brumana, 730 - Barra do Itapemirim - CAIC - Cep 29.334-000 --: Marataízes. 
Tel: (28) 3532:3414 e-mail: camaramunicipaldemarataizes@mtznet.com.br 



Estado do Espírito Santo 

Diante do exposto, essa Comissão, exercendo a atribuição de finanças, economia, 
orçamento, fiscalização, controle e tomada de preços, entende que a presente 
proposição poderá seguir sua normal tramitação. 

Marataízes, 27 de agosto de 2013. 

Câmara Municipal de Marataízes - Plenário Elias Silva. 

A~fcH1ÃÓ'ES DE SOUZA 
Presidente- Relator 

Vice-Presidente 
' \ 

~O~ALMEID"A---
Membro 

Rua José Brumana, 730 - Barra do Itapemirim - CAIC - Cep 29.334-000 - Marataizes. 
Tel: (28) 3532:3414 e-mail: camaramunicipaldemarataizes@lmtznet;com.br 



CERTIDÃO 

CERTIFICO que o Projeto de Lei Complementar sob n º. 
002/2013 foi APROVADO, em Sessão Ordinária, na data de hoje e 
mereceu a seguinte votação: 

Ademilton Rodo valho Costa ...................................................... Presidente 

Aécio Melchíades de Souza .............. ; ...................................................... sim 

Antônió Carlos Sader Sant'ana .............................................................. sim 

Antonio Carlos Soares de Azevedo ......................................................... sim 

Antônio Soares de Oliveira .................................................................... ~im 

Bruno Machado da Costa ....................................................................... _sim 

D .. G R'b. . e1air ames l eiro .............................................................................. sim 

Denis Bergue Ferreira da Silva .............................................................. sim 

Eleazar Evangelista dos Santos ............................................................. sim 

Francisco Ferreira Brandão .................................................................... sim 

Jesuel Fernandes Fabiano ..................................................................... sim 

Luiz Carlos Silva Almeida ....................................................................... sim 

Willian de Souza Duarte ......................................................................... sim 

DECISÃO: Em votação decidiu o Plenário, APROVAR por 
unanimidade de todos vereadores. 

O referido é verdade. 

Câmara Municipal de Marataízes - ES, em 2~ de agosto de 
2013, do Plenário "Elias Silva". 

ADEMILTON RODOVALHO COSTA 
Presidente da C.M.M. 

Biênio 2013/2014 

Av. Governador Lacerda de Aguiar, 113 - Centro - Marataízes - Cep 29.345-000 
Tel: 3532-3413 e-mail: gabinete@cmmarataizes.gov.es.br 
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AUTÓGRAFO DE LEI Nº 051/2013. 

AUTORIZA O PODER 
EXECUTIVO MUNICIPAL A 
ABRIR CRÉDITO ESPECIAL 

A Câmara Municipal de Marataízes, Estado do Espírito Santo, no uso de suas atribuições leg~s, 

faz saber que a Câmara Municipal aprovou e o Executivo sanciona a seguinte Lei: 

Art. 1 º - Fica Poder Executivo Municipal autorizado a abrir Crédito Especial no valor de R$ 

27.750,00 (vinte sete mil setecentos e cinquenta reais), de acordo com o que dispõe os artigos 42 e 

43, § 1º, inciso III, da Lei Federal nº 4.320/64, bem como o artigo 167 da Constituição Federal, na 
forma constante do Anexo I, deste Projeto de Lei. · •;' 

Art. 2º - O Poder Executivo Municipal poderá cancelar parcialmente ou suplementar, os valores 

necessários à consecução do projeto e atiVidade de que trata a presente Lei. 

Art. 3º - Os recursos a serem utilizados para a Abertura do Crédito Especial são os provenientes 

de anulação Q.e dotação constante nos Anexos III. 

Art. 4° - Ficam inseridas no PPA 2010/2013, bem como na LDO 2012/2013 a rubrica 

orçamentária presente no Anexo I. 

Art. 5° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 

contrário. 

Marataízes/ES, 28 de agosto de 2013. 

·~ 
ADEMILTON RODOV ALHO COSTA 

Presidente da Câmara Municipal de Marataízes. 

Avenida Governador Lacerda de Aguiar nº 113, Centro - Marataízes - Cep 29.345-000 
PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 002/2013 -Autor: Executivo Municip. Digitado por: Michelle Vieira 
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Câmara :Munidpd de .:Marataizes 
Estado do Espírito Santo 

ANEXOI 

CRÉDITO ESPECIAL 

ORGÃO 090 Secretaria Municipal de Infraestrutura 
e Serviços Urbanos 

UNIDADE 001 Secretaria Municipal de Infraestrutura 
e Serviços Urbanos 

FUNÇÃO 15 Urbanismo 

SUBFUNÇÃO 451 Infra-estrutura Urbana 

PROGRAMA 0010 Infra-estrutura e Serviços Urbanos 

PROJETO 3.059 Pavimentação e Drenagem de Ruas e 
Avenidas 

CLASSIFICAÇÃO/DOTAÇÃO 
, 

;p 

4.0.00.00.000 Despesas de Capital 

4.4.00.00.000 Investimentos 

4.4.90.00.000 Aplicações Diretas 

4.4.90.93.000 Indenizações e Restituições 

Valor R$ 27.750,00 

Fonte de Recurso Anulação de Dotação 

Avenida Governador Lacerda de Aguiar nº 113, Centro - Marataízes - Cep 29.345-000 

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 002/2013 -Autor: Executivo Municip. Digitado por: Michelle Vieira 



.. 
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Estado do Espírito Santo 

! . S:3 ·; 
ANEXO II \. ~ ./ \ ~ 

'·. .· .y 

"-· :--.. ___ .. 

CRÉDITO ESPECIAL 

ORGÃO 090 Secretaria Municipal de Infraestrutura 
e Serviços Urbanos 

UNIDADE 001 Secretaria Municipal de Infraestrutura 
e Serviços Urbanos 

FUNÇÃO 15 Urbanismo 

SUBFUNÇÃO 451 · Infra-estrutura Urbana 

PROGRAMA 0010 Infra-estrutura e Serviços Urbanos 

PROJETO 3.058 Construção de Portal nas Entradas da 
Cidade 

CLASSIFICAÇÃO/DOTAÇÃO 

4.0.00.00.000 Despesas de Capital 

4.4.00.00.000 Investimentos 

4.4.90.00.000 Aplicações Diretas 

4.4.90.51.000 Obras e Instalações 

Valor R$ 27.750,00 

Fonte de Recurso Anulação de Dotação 

Avenida Governador Lacerda de Aguiar nº 113, Centro - Marataízes - Cep 29.345-000 
PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 002/2013 -Autor: Executivo Municip. Digitado por: Michelle Vieira 
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Prefeitura Municipal de Marataízes ( , . _ _. ~ q ___ _ . )·" 
, Es~do do Espírito Santo · [J ·, -~ . 

____________ G_a_· b_in_et_e_d_o_P_re_fi_ei_to ____________ '_\\\J/.!§J..J-'~ :'/} 

LEI COMPLEMENTAR Nº 1.610 DE 30 DE AGOSTO DE 2013 

AUTORIZA O PODER 
EXECUTIVO MUNICIPAL A 
ABRIR CRÉDITO ESPECIAL 

O Prefeito Municipal de Marataízes, Estado do Espírito Santo, no uso de suas 
atribuições legais, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e o Executivo 
sanciona a seguinte Lei: 

Art. 1 º - Fica Poder Executivo Municipal autorizado a abrir Crédito Especial no valor 
de R$ 27.750,00 (vinte sete mil setecentos e cinquenta reais), de acordo com o que 
dispõe os artigos 42 e 43, § 1 º, inciso III, da Lei Federal nº 4.320/64, bem como o artigo 
167 da Constituição Federal, na forma constante do Anexo 1, deste Projeto de Lei. 

Art. 2º - O Poder Executivo Municipal poderá cancelar parcialmente ou suplementar, os 
valores necessários à consecução do projeto e atividade de que trata a presente Lei. 

Art. 3° - Os recursos a serem utilizados para a Abertura do Crédito Especial são os 
provenientes de anulação de dotação constante nos Anexos II. 

Art. 4º - Ficam inseridas no PPA 2010/2013, bem como na LDO 2012/2013 a rubrica 
.orçamentária presente no Anexo 1. 

·.:.~•i<\.,,~-: . ,....~·-;:. 

~\ , Art. 5° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 

Marataizes/ES, 30 de agosto de 2013 

. Robertin~ta da Silva 
Prefeito Municipal em Exercício 

PUBL~CADO NO 
OIÁRIO OFICIAL Nº d 2 '1 R 
NO DIA~:tJP~ 
-- ~-

RESPONSA~EL 

Avenida Rubens Rangel, 1.604 - Cidade Nova - Marataízes/ES - CEP 29.345-000 1 
Fone: (28) 3532-3195 Fax: (28) 3532-1943 - gabinete@marataizes.es.gov.br 

Administração 2013 - 2016 
"Avançando Sempre" 
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ORGÃO 

1 
Prefeitura Municipal de Marataízes 

, Es~do do Espírito Santo 

· Gabinete do Prefeito 

ANEXOI 

CRÉDITO ESPECIAL 

090 Secretaria Municipal de 
Infraestrutura e Serviços Urbanos 

UNIDADE 001 Secretaria Municipal de 
Infraestrutura e Serviços Urbanos 

FUNÇÃO 15 Urbanismo 

SUBFUNÇÃO 451 Infra .. estrutura Urbana 

PROGRAMA 0010 Infra .. estrutura e Serviços Urbanos 

PROJETO 3.059 Pavimentação e Drenagem de Ruas 
e Avenidas 

CLASSIFICAÇÃO/DOTAÇÃO 

4.0.00.00.000 Despesas de Capital 
... 

4.4.00.00.000 Investimentos 

4.4.90.00.000 Aplicações Diretas 

4.4.90.93 .000 Indenizações e Restituições 

Valor R$ 27.750,00 

Fonte de Recurso Anulação de Dotação 
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Administração 2013 - 2016 
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1 
Prefeitura Municipal de Marataízes 

, Estado do Espírito Santo 

Gabinete do Prefeito 

ANEXO II 

CRÉDITO ESPECIAL 

090 Secretaria Municipal de 
Infraestrutura e Serviços Urbanos 

UNIDADE 001 Secretaria Municipal de 
Infraestrutura e Serviços Urbanos 

FUNÇÃO 15 Urbanismo 

SUBFUNÇÃO 451 Infra-estrutura Urbana 

PROGRAMA 0010 Infra-estrutura e Serviços Urbanos 

PROJETO 3.058 Construção de Portal nas Entradas 
da Cidade 

CLASSIFICAÇÃO/DOTAÇÃO 

4.0.00.00.000 Despesas de Capital 
J. 

4.4.00.00.000 Investimentos 

4.4.90.00.000 Aplicações Diretas 

4.4.90.51.000 Obras e Instalações 

Valor R$ 27.750,00 

Fonte de Recurso Anulação de Dotação 

Avenida Rubens Rangel, 1.604 - Cidade Nova - Marataízes/ES - CEP 29.345-000 
Fone: (28) 3532-3195 Fax: (28) 3532-1943- gabinete@marataizes.es.gov.br 

Administração 2013 - 2016 
"Avançando Sempre" 
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de propaganda·, invadam as faixas de rolamento das 
vias urbanas, çibstruindo ou dificultando o fluxo de 
veículos. 

Art. 2° - Caberá ao Poder Executivo, através de seus 
órgãos próprios, estimular, desenvolver e apoiar 
programas, projetos e atívidades de conscíentízação 
e educação para o trânsito, na forma estabelecida 
pelo Código de Trânsito Brasíleiro, em seu capitulo 
.VI, arts. 74 a 79. 

Art. 3° - 9 Podei Executivo poderá através de seus 
órgãos próprios adotar as providências necessárias 

.,., para estimular, conscientizar, orientar, controlar e 
·apoiar o fiel cumprimento da referida Lei. 

Art. 4' - O Poder Executivo regulamentará a presente 
Lei no prazo de 90 (noventa) dias, a fim de permitir 

· :• seu cumprimento cje forma eficiente e eficaz. · 

Art. 5° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publícação, revogadas as disposições em contrário. 

Marataízes/ES, 30 de agosto de 2013. 

Robertíno Batista da Sílva 
Prefeito Municipal em Exercício 

LEI COMPLEMENTAR Nº 1.610 DE 30 DE AGOSTO 
OE 2013 . 

··., ·· .. ,Al,JTORIZA Q PODER EXECUTIVO MUNICIPAL A 
A.BRIR CRÉDITO ESPECIAL 

/" 

... 
'.O Prefeito Municipal de Marataízes, Estado do 
Espírito Santo, no uso de suas atribuições legais, faz 
saber que a Câmara Municipal aprovou e o Executivo 
sant;íona a seguinte Lei: 

Art. 1° - Fica Poder Executívo Munícípal autorizado a 
abrír Crédito Especial no valor de R$ 27.750,00 (vinte 
sete mil setecentos e cinquenta reais), de acordo com 
p que dispõe os artigos 42 e 43, § 1°, inciso Ili, da Lei 
Federal n' 4.320/64, bem como o artigo 167 da 
Constituição Federal, na forma constante do Anexo 1, 
deste Projeto de Lei. 

· Art. 2' - O Poder Executivo Munícípal poderá cancelar 
parcialmente ou suplementar, os valores necessários 
à consecução do projeto e atividade de que trata a 
presente Lei. 

Art.': 3° - Os recursos a· serem utílízados · para a 
Abertura· do Crédito Especial são os provenientes de 
anulação Çe dotação constante nos Anexos li. 

.A~.· 4'," - Fícam inseridas no PPA 2010/2013, bem 
cqmo. na LDO 2012/2013 a rubrica orçamentária 
presente no Anexo 1. 

Art. 5° - Çsta Lt;1i entra em vigor na data de sua 
publícação, revogadas as dísposíções em contrário. 

,.r.iarataízes/ES, 30 de agosto de 2013 

Róbertino Batista da Silva· 
. Prefeito MÚnicipal em Exercício 

LEI COMPLEMENTAR N° 1.610 DE 30 DE 
. AGOSTO DE 2013 

O Prefeito Municipal de Marataízes, Es\ado do Espírito 
Santo, ,no us~ de suas atribuições legais~ faz saber que a 
Câmara Municipal aprov'oª ~e o Exêcutivo sanciona. a 
seguinte Lei: 

Art. 1º - Fica Poder Executivo Municipal 
autorizado a abrir Crédito Especial no valor de 
R$ 27.750,00 (vinte sete mil setecentos e 
cinquenta reais), de acordo com o que dispõe 
os artigos 42 e '43, § 10, inciso III, da Lei 
Federal nº 4.320/64, bem como o artigo 167 
da Constituição Federal, na forma constante do 
Anexo !, deste Projeto de Leí. 

Art. 2º - O Poder Executivo Municipal poderá 
cancelar parcl~l.me~te ou suplementar, os 
valores necessarios a consecuçao do proJeto e 
atividade de que trata a presente Lei. 

Art. 3º - Os recursos a serem utilizados para a 
Abertura do Crédito Especial são os 
provenientes de anulação de dotação 
constante nos Anexos II. '\ 

Art. 4º - Ficam inseridas no _PPA 2010/2013, 
bem como na LDO 2012/2013 a rubrica 
orçamentária presente no Anexo I. ./ 

Art. 5º - Esta Lei entra em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Marataizes/ES, 30 de agosto de 2013 

· Robertino Batista da Silva 
Prefeito Municipal em Exercício 

ANEXO I 

CRÉDITO ESPECIAL 

ORGAO Secretaria 
090 Municipal de 

Infraestrutura e 
Serviços 
Urbanos 

UNIDADE Secretaria 
001 Municipal de 

Infraestrutura e 
Serviços 
Urbanos 

FUNÇAO Urbanismo 
15 

SUBFUNÇAO Infra-estrutura 
451 Urbana 

PROGRAMA Infra-estrutura 
0010 e Serviços 

Urbanos 

PROJETO Pavimentação' e 
3.059 Drenagem de 

Ruas e 

Avenidas 
CLASSIFICAÇAO/DOTAÇAO 

4.0.00.00.000 Despesas de 
Capital 

4.4.00.00.000 
Investimentos 

4.4.90.00.000 
Aplicações 

4.4.90.93.000 Diretas 

Valor Indenizações e 
Restituições 

R$ 27.750,00 

Fonte de Recurso Anulação de 
Dotacão 

ANEXO II 

CRÉDITO ESPECIAL 

ORGÃO Secretaria 
090 Municipal de 

Infraestrutura e 
ServiÇos 
1,Jrbanos 

UNIDADE Secretaria 
001 Municip13I de 

Infraestrutura e 
Serviços 
Urbanos 

FUNÇAO Urbanismo 
15 

SUBFUNÇAO Infra-estrutura 
451 Urbana 

PROGRAMA Infra-estrutura 
0010 e Serviços 

Urbanos 

PROJETO Construção de 
3.058 Portal 'nas 

Entradas da 
Cidade 

CLASSIFICAÇAO/DOTAÇAO 

4.0.00.00.000 Despesas de 
Capital 

4.4.00.00.000 
Investimentos 

4.4.90.00.000 : 

Aplicações 
4.4.90.51.000 Diretas 

Valor Obras e 
InstalaÇões 

R$ 27.750,00 

Fonte de Recurso Anulação de 
Do tacão 

-. DECRETO P, Nº 4792 DE 3 EA OSTO 

:Ih 
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. Estado do Espírito Santo 

DESPACHO 

Encaminho ao Gabinete da Presidência o processo sob nº 8790 de 07 
de julho de 201~, para apreciação, determinação de Arquivamento e/ou demais 
providências que se fizerem necessárias. 

Atenciosamente, 

Marataízes, em 29 de janeiro de 2014. 

.À Secretaria, 

Finalizado o processo e estando devidamente instruído, determino o 
·;;ll_"quiv?;mento do Projeto de Lei Complementar nº002/2013 no arquivo .desta 
Casa de Leis. 

Marataízes/ES, em 29 de janeiro de 2014. 

ADEMILTOLALHO COSTA 
Presidente da C.M.M. 

Av. Governador Francisco Lacerda de Aguiar nº 113, Centro - Cep 29.345.000 - Marataízes/ES 
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Estado do Espínto Santo 

TERMO DE ARQUIVAMENTO 

.\. Aos 29 dias do mês de janeiro do ano de 2014, . 
.•. 

nesta Secretaria, em atenção à determinação do 

. Exmo. Presidente da Câmara Municipal de 

Marataízes~ despacho às fls. 58 arquivei o· processo 

no arquivo desta Casa de Leis, contendo 01 (um) 

volume e 57 (cinquenta e sete.laudas). 

· " Av. Governador Francisco Lacerda de Aguiar nº 113, Centro - Cep 29.345.000 - Marataízes/ES 


